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E A SUA IDENTIDADE
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Depois das chuvas intensas que marcaram o final 
de janeiro e o início de fevereiro, o sol começa fi-
nalmente a brilhar sobre Albufeira. Com ele regres-
sa uma certeza antiga e incontornável: a época bal-
near aproxima-se e a cidade entra numa verdadeira 
corrida contra o tempo. Limpam-se ruas, pintam-se 
fachadas, montam-se esplanadas, revêm-se equipa-
mentos, preparam-se alojamentos e ultimam-se por-
menores em casas e estabelecimentos que, dentro de 
semanas, estarão cheios de visitantes vindos de vá-
rios pontos da Europa e do mundo.
Esta fase é sempre exigente. Há pressão, prazos 

apertados, equipas reduzidas e uma enorme expec-
tativa em torno do que será mais um verão decisivo 
para a economia local. O turismo continua a ser o 
principal motor de desenvolvimento do concelho e, 
por isso, cada época alta é encarada como determi-
nante. No entanto, juntamente com o entusiasmo e 
as oportunidades, regressam também problemas es-
truturais que não podem continuar a ser ignorados.
Um desses problemas é visível na Baixa e em zo-

nas emblemáticas como a The Strip - Rua da Oura. 
Existem arruamentos que se tornaram praticamen-
te monotemáticos, dominados quase exclusivamente 
por bares e estabelecimentos de animação noturna. 
Este modelo pode gerar receitas rápidas e atrair um 
segmento jovem, focado na diversão intensa e con-
centrada em poucos dias. Contudo, não representa a 
diversidade turística que durante décadas caracteri-
zou a cidade e o próprio Algarve.
Quem escolhe o Algarve procura muito mais do 

que música alta e bebidas a baixo custo. Procura gas-
tronomia autêntica, produtos locais, comércio tradi-
cional, experiências culturais, passeios tranquilos e 
contacto com a identidade da região. Quer desco-
brir uma loja diferente, comprar artesanato, sentar-
-se num restaurante familiar, conversar com residen-
tes e sentir que está num destino com história. Quer 
memórias completas, não apenas noites agitadas.
O problema é que essa diversidade está a desapa-

recer. O comércio tradicional vai cedendo espaço a 
negócios repetidos rua após rua. A uniformização da 
oferta cria um ambiente economicamente frágil e so-
cialmente empobrecido. A curto prazo pode parecer 
rentável. A médio e longo prazo, compromete a sus-
tentabilidade do destino, reduz a permanência média 
dos visitantes e afasta segmentos familiares e sénior, 
que historicamente garantiam estabilidade ao longo 
do ano.
E há um dado que merece reflexão séria: Albufeira 

está a perder a sua identidade e, com ela, a capaci-
dade de manter turismo todo o ano. Há cerca de 30 
anos, a cidade registava fluxo turístico praticamen-
te contínuo. A diferença entre verão e inverno exis-
tia, naturalmente, mas situava-se na ordem dos 25 
a 30 por cento. Havia atividade económica perma-
nente, hotéis abertos, restaurantes a funcionar, co-
mércio vivo e ruas com movimento mesmo fora da 

época alta.
Hoje, a realidade é radicalmente distinta. A quebra 

sazonal aproxima-se dos 90 a 100 por cento. Pas-
sa-se de centenas ou milhares de turistas nas ruas 
para períodos em que quase não se vê movimento. 
Este modelo de extremos ou lotação máxima ou va-
zio quase total não é saudável para a economia local 
nem para a qualidade de vida dos residentes. Cria 
dependência excessiva de poucos meses de fatura-
ção, gera instabilidade laboral e dificulta qualquer 
estratégia de planeamento sustentável.
Albufeira nasceu como vila piscatória. Cresceu, 

modernizou-se e tornou-se cidade. Essa evolução é 
natural e positiva. Mas o crescimento não pode sig-
nificar descaracterização. O desenvolvimento urba-
no e turístico deve preservar referências culturais, 
arquitetónicas e económicas que distinguem o desti-
no de tantos outros no sul da Europa.
Resgatar a identidade não significa rejeitar o turis-

mo jovem ou a animação noturna. Significa equili-
brar. Significa criar condições para que coexistam 
bares e restaurantes familiares, discotecas e lojas 
tradicionais, grandes eventos e programação cultu-
ral regular, alojamento local e comércio de proximi-
dade. Significa adotar instrumentos de planeamento 
urbano que limitem a concentração excessiva de um 
único tipo de atividade económica em determinadas 
zonas.
Cabe à autarquia, aos hoteleiros, empresários e à 

comunidade assumirem uma visão estratégica de 
longo prazo. Incentivos ao comércio tradicional, re-
gulamentação equilibrada do licenciamento, promo-
ção de eventos fora da época alta, valorização da 
gastronomia regional e aposta em produtos culturais 
podem contribuir para reduzir a sazonalidade. A di-
versificação da oferta é um imperativo económico, 
não apenas uma questão estética ou nostálgica.
Quando uma cidade perde diversidade, perde resi-

liência. Quando perde identidade, perde competiti-
vidade. Num mercado turístico cada vez mais exi-
gente e globalizado, a autenticidade é um ativo es-
tratégico. Destinos que se tornam genéricos tornam-
-se substituíveis.
A época balnear está à porta. Que venha com su-

cesso, com taxas de ocupação elevadas, restaurantes 
cheios e ruas animadas. Que gere emprego e rendi-
mento para quem depende diretamente do turismo. 
Mas que venha também acompanhada de reflexão. 
Porque o verdadeiro desafio não é apenas encher no 
verão; é manter vida durante todo o ano.
Albufeira merece voltar a ser reconhecida pela sua 

diversidade, pelo seu comércio vivo, pela sua cultu-
ra e pelas suas raízes. Precisa de recuperar o equi-
líbrio que a tornou forte no passado. Crescer, sim. 
Modernizar, naturalmente. Mas sem perder a alma 
que a distingue.
O futuro do concelho depende dessa capacidade 

de conciliar dinamismo económico com identidade. 
Resgatar essa identidade não é um exercício de nos-
talgia, é uma estratégia de sustentabilidade. E é ago-
ra, antes de mais, um verão intenso, que essa refle-
xão deve ganhar força. Mas que venha também com 
consciência. Porque Albufeira merece continuar a 
ser um destino completo, acolhedor e equilibrado, 
para quem visita e para quem chama esta cidade de 
casa.
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XXVI FESTIVAL DE XXVI FESTIVAL DE 
MÚSICA AL-MUTAMID MÚSICA AL-MUTAMID 

Inspirado no imaginário mágico das 1001 Noites, o 26.º Festival de Músi-
ca Al-Mutamid voltou a afirmar-se como um dos momentos culturais mais 
marcantes do calendário artístico de Albufeira. A noite no Auditório Muni-
cipal de Albufeira foi, do primeiro ao último acorde, um verdadeiro convite 
à viagem sensorial pelos sons, ritmos e cores do mundo persa-árabe, num 
espetáculo absolutamente deslumbrante.
Perante um auditório completamente cheio e ao rubro, o público foi en-

volvido por uma atmosfera mística e sofisticada, onde a música e a dança 
se fundiram numa harmonia rara e profundamente emotiva. O palco trans-
formou-se num espaço de encontro entre culturas ancestrais, revelando a ri-
queza e a profundidade das tradições musicais persas e árabes, interpretadas 
com mestria e grande sensibilidade artística.
Os músicos, munidos de diversos instrumentos tradicionais persas, condu-

ziram a narrativa sonora da noite com enorme precisão e alma. Cada melo-
dia parecia contar uma história, evocando desertos infinitos, palácios encan-
tados e noites iluminadas pela lua, transportando o público para um universo 
onde o tempo abranda e a escuta se torna plena. O diálogo entre os instru-
mentos, ora delicado, ora intenso, prendeu a atenção da plateia do início ao 
fim, arrancando aplausos espontâneos e sentidos.
A componente visual elevou ainda mais a experiência. A presença de uma 

dançarina de estilo persa acrescentou elegância, movimento e emoção ao 
espetáculo. Com gestos fluidos, expressivos e carregados de simbolismo, a 
dança tornou-se uma extensão natural da música, reforçando a ligação en-
tre som, corpo e espiritualidade. Cada passo, cada movimento, parecia de-
senhado para acompanhar o pulsar das melodias, criando momentos de pura 
beleza estética.
Este espetáculo confirmou, uma vez mais, o papel fundamental do Festival 

de Música Al-Mutamid na promoção do diálogo intercultural e na valoriza-
ção das raízes comuns entre povos do Mediterrâneo e do Médio Oriente. Ao 
longo das suas edições, o festival tem sabido preservar a autenticidade das 
tradições musicais que apresenta, ao mesmo tempo que as aproxima de no-
vos públicos, numa celebração contínua da diversidade cultural.
O Auditório Municipal de Albufeira voltou a mostrar-se uma casa cheia de 

cultura, talento e emoção. Uma sala que, em noites como esta, parece pe-
quena para a quantidade de pessoas que querem assistir e sentir. Foi mais 
um espetáculo emblemático que ficará na memória de quem esteve presen-
te, reafirmando Albufeira como um palco privilegiado para grandes momen-
tos culturais.
Uma noite brilhante, intensa e inesquecível, daquelas que se guardam no 

coração e se contam como as melhores histórias das 1001 Noites.

ECOS DE PARIS BRILHAM ECOS DE PARIS BRILHAM 
EM ALBUFEIRAEM ALBUFEIRA

O Auditório Munici-
pal de Albufeira rece-
beu o concerto “Ecos 
de Paris”, protagoniza-
do pela Orquestra do 
Algarve, numa noite de 
sala cheia e entusiasmo 
partilhado. Sob a dire-
ção do maestro Mar-
tim Sousa Tavares, o 
programa destacou-se 
pela elegância estética 
e pela variedade de linguagens musicais. Entre o público, marcou presença 
a vereadora Cristina Corado, sublinhando a importância cultural do evento 
para a vida artística do concelho.
O primeiro grande momento coube à jovem flautista Madalena Lopes, que 

confirmou em palco o talento que lhe valeu reconhecimento internacional, 
nomeadamente, a distinção no concurso dedicado à música de Júlio Cardo-
na. Com sonoridade clara, respiração controlada e fraseado expressivo, re-
velou maturidade musical invulgar, mantendo um diálogo sensível e equili-
brado com a orquestra.
O concerto ficou assinalado pela primeira audição em Portugal de uma 

partitura de Francis Poulenc, obra marcada por subtileza tímbrica e humor 
elegante. Madalena Lopes conduziu a interpretação com precisão técnica e 
leveza estilística, enquanto a Orquestra do Algarve respondeu com coesão, 
destacando a qualidade das harmonias e a riqueza das dinâmicas.
Na segunda parte, a Sinfonia n.º 31, “Paris”, de Wolfgang Amadeus Mo-

zart, trouxe o brilho do classicismo vienense. Escrita na década de 1770, 
quando o jovem compositor procurava conquistar o público parisiense, a 
obra exige energia e virtuosismo. A direção de Martim Souza Tavares privi-
legiou a clareza formal e o equilíbrio das texturas, resultando numa leitura 
vibrante e comunicativa, acolhida com aplausos espontâneos.
Como epílogo, uma peça da compositora norte-americana Ruth Crawford-

-Seeger trouxe frescura e vitalidade rítmica, inspirada nas danças tradicio-
nais das regiões fronteiriças dos Estados Unidos. A orquestra mostrou ver-
satilidade estilística, encerrando a noite com energia contagiante.
“Ecos de Paris” afirmou-se, assim, como um concerto de contrastes bem 

construídos e elevada qualidade interpretativa, celebrando o talento jovem, 
a diversidade musical e a vitalidade cultural de Albufeira perante um audi-
tório rendido.
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49.º CROSS INTERNACIONAL DAS AMENDOEIRAS TRAZ 49.º CROSS INTERNACIONAL DAS AMENDOEIRAS TRAZ 

OS MELHORES ATLETAS DO MUNDO A ALBUFEIRAOS MELHORES ATLETAS DO MUNDO A ALBUFEIRA

O 49.º Cross Internacional das Amendoeiras em 
Flor e a 61.ª Taça dos Clubes Campeões Europeus 
de Corta-Mato realizaram-se a 8 de fevereiro, na 
mítica Pista de Cross das Açoteias, em Albufei-
ra. A apresentação da prova realizou-se no dia 5 
de fevereiro, em conferência de imprensa, que de-
correu no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
Jorge Carmo, vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Albufeira e responsável pelo pelouro do 
Desporto, garante que “é com muito orgulho que 
o Município acolhe uma nova edição da compe-
tição”.
Realizou-se no Salão Nobre dos Paços do Conce-

lho de Albufeira, a conferência de imprensa de apre-
sentação da 49.ª edição do Cross Internacional das 
Amendoeiras em Flor, uma das mais emblemáticas 
competições do atletismo mundial, que decorreu no 
dia 8 de fevereiro, na mítica Pista de Cross das Aço-
teias, em Albufeira.
Conhecida internacionalmente pelo símbolo das 

“sapatilhas douradas”, a competição de referência 
internacional foi organizada em parceria pela Câ-
mara Municipal de Albufeira e pela Associação de 
Atletismo do Algarve, com o apoio do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude e da Região de Tu-
rismo do Algarve.
Em 2026, ano em que o concelho celebra o títu-

lo de “Albufeira Cidade Europeia do Desporto”, o 
Cross Internacional das Amendoeiras voltou a inte-
grar a 61.ª Taça dos Clubes Campeões Europeus de 
Corta-Mato. Reuniu 800 atletas de 75 clubes despor-
tivos e 19 nacionalidades, reforçando o seu estatuto 
de excelência e projeção a nível mundial.
Durante a sua intervenção, o vice-presidente da 

Câmara Municipal de Albufeira e também vereador 
com o pelouro do Desporto, Jorge Carmo, destacou 
o orgulho do Município em acolher uma nova edi-
ção da competição, salientando a presença de “equi-
pas de grande prestígio a nível mundial, que fazem 
deste evento um dos mais relevantes momentos des-
portivos do país”. Aproveitando o momento da con-
ferência de imprensa, o autarca revelou, em primei-
ra mão, que no dia 8, o Município de Albufeira, jun-
tamente com a Associação de Atletismo do Algar-
ve, promoveriam uma homenagem póstuma a Artur 
Lara Ramos, antigo atleta algarvio, dirigente e trei-
nador, que faleceu em dezembro do ano passado.
Jorge Carmo realçou que no dia da prova seriam es-

peradas em Albufeira centenas de atletas nacionais 
e internacionais, detentores de recordes notáveis e 
palmarés de excelência, que, seguramente, iriam 
contribuir para elevar ainda mais o nível competiti-
vo da prova. 
Refira-se que entre os nomes em destaque estive-

ram Mariana Machado, José Carlos Pinto, Isaac Na-
der, Patrícia Silva, Jaqueline Rotich, Hawi Abera, 
Thierry Dkumwenayo e Oscar Chelimo, cuja parti-
ção anteciparia um espetáculo desportivo de grande 
qualidade e forte impacto mediático.

Rui Costa, diretor técnico da competição, subli-
nhou que se trata de “uma prova de grande impor-
tância para a região, para a modalidade e, principal-
mente, para Albufeira”, destacando o facto de ser “a 
única prova realizada em Portugal que se enquadra 
no Circuito Mundial de Cross da World Athlethics – 
Gold Level”. O responsável salientou, ainda, “a or-
ganização de excelência que contribui para atrair o 

público e mais praticantes para a modalidade”.
Por sua vez, o presidente da Região de Turismo 

do Algarve, André Gomes, afirmou que “o Cross 
das Amendoeiras marcou o início de uma nova era 
no turismo desportivo”, qualificando a competição 
como “um clássico, com uma história longa e ver-
dadeiramente importante para a região”. Reforçou, 
ainda, que o evento é muito mais do que uma pro-
va desportiva, “é uma apresentação do Algarve num 
período de época baixa, o que contribui para a dimi-
nuição da sazonalidade”.
Francisco Chumbinho, presidente da Associação 

de Atletismo do Algarve, destacou o carácter inter-
nacional do evento e o impacto positivo no turismo, 
afirmando que “esta festa do atletismo internacional 
deixa marca em quem nos visita e desperta a vontade 
de regressar ao Algarve”.
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BEACH TENNIS EM DESTAQUE NA PRAIA DOS BEACH TENNIS EM DESTAQUE NA PRAIA DOS 
PESCADORES DURANTE A PRIMEIRA SEMANA DE MARÇOPESCADORES DURANTE A PRIMEIRA SEMANA DE MARÇO
De 2 e 8 de março, a Praia dos Pescadores, 

em Albufeira, recebe a 2.ª edição do Albufeira 
Beach Tennis Tour, uma competição interna-
cional que reúne atletas de vários países e afir-
ma o concelho como destino de referência da 
modalidade. A competição foi apresentada, em 
conferência de imprensa, no passado dia 6 de 
fevereiro e, segundo o vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Albufeira, Jorge Carmo, 
“esta prova é mais uma demonstração do com-
promisso do Município com o Desporto e com 
a Juventude”.
O Município de Albufeira volta a assumir um pa-

pel central no panorama internacional do ténis de 
praia ao acolher esta 2.ª edição do Albufeira Bea-
ch Tennis Tour.
De 2 a 8 de março, centenas de atletas nacionais 

e internacionais competem na Praia dos Pescado-
res, um dos cenários mais emblemáticos da cida-
de, reforçando a ligação entre o desporto, o terri-
tório e a comunidade.
A iniciativa resulta de uma parceria entre o Mu-

nicípio de Albufeira e a Aduane Sports Solutions, 
sob a égide da Federação Portuguesa de Ténis, e 
apresenta, nesta edição, uma dimensão reforçada, 
tanto ao nível competitivo como organizativo. O 
torneio pontua para o ranking mundial de Beach 
Tennis, consolidando-se como um dos mais con-
ceituados eventos da modalidade realizados em 
Portugal.
O evento desportivo foi apresentado publicamen-

te no passado dia 6 de fevereiro, em conferência 
de imprensa realizada no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho. Jorge Carmo, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Albufeira, sublinhou o contri-
buto do torneio para “a divulgação da modalidade 
e na promoção da autarquia como destino de ex-
celência para a realização de eventos desportivos 
internacionais”. O, também, vereador responsável 
pelo pelouro do Desporto, garante que “esta pro-
va é mais uma demonstração do compromisso do 
Município com o Desporto e com a Juventude”.
Francisco Paula, elemento da direção desportiva 

do Albufeira Beach Tennis Tour, destacou a rele-
vância competitiva do evento, referindo que esta 
será uma oportunidade privilegiada para o público 
“conhecer os melhores jogadores do mundo”. O 
responsável salientou ainda o impacto positivo do 
torneio na economia local, sobretudo numa fase 

de menor procura turística, com benefícios dire-
tos para setores como a restauração e a hotelaria.
Também Nuno Pissarra, da direção desportiva 

do torneio, considerou que esta edição represen-
ta um momento “indiscutivelmente único” para o 
ténis de praia em Portugal, classificando o even-
to como “um dos mais reconhecidos da modali-

dade”. Entre as principais novidades, o dirigen-
te destacou o facto de, pela primeira vez no país, 
os jogos de pares mistos pontuarem para o circui-
to mundial, bem como a realização da primeira 
competição portuguesa pontuável para o ranking 
júnior.
Com entrada gratuita, o recinto conta com um 

campo dedicado à experimentação da modalida-
de, promovendo o contacto do público com o té-
nis de praia e incentivando a participação ativa da 
comunidade.
O Albufeira Beach Tennis Tour acontece no âm-

bito da programação do título “Albufeira Cidade 
Europeia do Desporto 2026” e reforça o posicio-
namento estratégico do Município na organização 
de grandes eventos desportivos.
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ATLETISMO PORTUGUÊS EM ALTA NO 49.º CROSSATLETISMO PORTUGUÊS EM ALTA NO 49.º CROSS
INTERNACIONAL DAS AMENDOEIRASINTERNACIONAL DAS AMENDOEIRAS

O atletismo português voltou a escrever mais 
uma página dourada da sua história na mítica Pis-
ta de Cross das Açoteias, em Albufeira, palco da 
49.ª edição do Cross Internacional das Amendoei-
ras. Num cenário onde o verde dos pinheiros se 
cruza com o céu aberto do Algarve e onde a tra-
dição se confunde com a excelência competitiva, 
cerca de 800 atletas, em representação de 75 clu-
bes e 19 nacionalidades, deram corpo e alma a 
uma das mais prestigiadas provas do calendário 
europeu de corta-mato.
Foi mais do que uma competição. Foi afirmação, 

identidade e orgulho nacional.
O Sporting Clube de Braga brilhou intensamen-

te na prova de seniores femininos, revalidando o 
título europeu conquistado na época 2024/25 e 
confirmando a sua consistência ao mais alto nível. 
A vitória individual pertenceu à queniana Jackline 
Rotich, atleta de enorme qualidade que impôs um 

ritmo forte e determinado, mas foi a força coletiva 
da formação bracarense que fez a diferença. Ma-
riana Machado (6.ª), Laura Taborda (10.ª) e So-
lange Jesus (21.ª) completaram uma exibição só-
lida, garantindo a pontuação necessária para mais 
um título europeu. O Sporting Clube de Portugal 
terminou na 10.ª posição coletiva, numa prova 
marcada por grande exigência física e táctica.
Se no setor feminino o ouro sorriu ao Braga, na 

estafeta mista foi o Sport Lisboa e Benfica a er-
guer bem alto a bandeira nacional. Isaac Nader, 
Etson Barros, Teresiah Gatieri e Salomé Afonso 
protagonizaram uma exibição de enorme matu-
ridade competitiva, conquistando a medalha de 
ouro na 61.ª edição da Taça dos Clubes Campeões 
Europeus de Corta-Mato. Uma vitória construída 
com estratégia, talento e espírito de equipa.
E foi particularmente simbólico ver dois algar-

vios, Isaac Nader e Etson Barros, contribuírem 
decisivamente para este triunfo encarnado. Atle-
tas formados com raízes na região, que hoje com-
petem ao mais alto nível europeu, honrando o Al-
garve e demonstrando que o talento local pode al-

cançar dimensão internacional quando aliado a 
trabalho e dedicação.
O pódio da estafeta mista teve forte presença 

portuguesa, com o Sporting CP a conquistar a me-
dalha de prata através de Nuno Pereira, José Pin-
to, Patrícia Silva e Purity Chepkirui. Uma afirma-
ção clara do domínio nacional numa competição 
que reuniu a elite europeia da especialidade.
Nos sub-20 masculinos, o Sporting voltou a des-

tacar-se, alcançando a medalha de prata coletiva. 
Franline Kibet sagrou-se campeão europeu, numa 
corrida de grande intensidade, enquanto Dinis 
Ferreira arrecadou a medalha de bronze, confir-
mando o excelente momento da formação leo-
nina. O SC Braga terminou na 6.ª posição, com 
Afonso Gomes a alcançar um meritório 4.º lugar 
individual, ficando muito próximo do pódio.
Na prova de seniores masculinos, o Sporting CP 

ficou na 4.ª posição coletiva, com Charles Roti-
ch a conquistar a medalha de bronze individual, 
numa corrida disputada metro a metro até aos ins-
tantes finais. O Benfica terminou em 6.º lugar co-
letivo, com Victor Kimosop a alcançar a 4.ª po-
sição individual, numa prestação de grande nível 
competitivo.
Já no escalão de sub-20 femininos, o Sporting 

classificou-se em 9.º lugar por equipas, destacan-
do-se Maria Jesus com um sólido 7.º lugar indi-
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vidual, demonstrando que o futuro do atletismo 
português continua a ser alimentado por jovens 
talentos com ambição e qualidade.
Mas o Cross Internacional das Amendoeiras é 

mais do que resultados. É história. É continuida-
de. É prestígio internacional.
O presidente da Câmara Municipal de Albufeira, 

Rui Cristina, recordou que esta prova se realiza 

desde 1977, sublinhando que a sua continuidade, 
49 anos depois, no ano em que Albufeira osten-
ta o título de Cidade Europeia do Desporto, re-
presenta motivo de enorme orgulho para o conce-
lho. A integração da competição no circuito World 
Athletics Cross Country Gold Level, sendo o úni-
co evento da especialidade em território nacional 
com esta distinção, confirma a dimensão e o reco-
nhecimento internacional alcançados.
Albufeira tem sabido afirmar-se como palco pri-

vilegiado para grandes eventos desportivos, gra-
ças às suas infraestruturas, capacidade organizati-
va e visão estratégica. O Cross das Amendoeiras 
é exemplo disso mesmo: um evento que alia tra-
dição, excelência competitiva e promoção territo-
rial.
Num momento particularmente emotivo, a jor-

nada ficou ainda marcada por uma homenagem 
póstuma a Artur Lara Ramos, fundador do Cross 
Internacional das Amendoeiras em Flor e figura 
maior do atletismo algarvio. A cerimónia, promo-
vida pelo presidente da Câmara Municipal de Al-
bufeira e pelo presidente da Associação de Atle-
tismo do Algarve, contou com a presença dos seus 
filhos, André Ramos e Filipe Ramos, que agrade-
ceram o reconhecimento público ao pai.
Rui Cristina destacou a importância de prestar 

tributo à memória “do homem, atleta e dirigen-
te, cuja visão e carisma permitiram a criação de 
uma prova de reconhecido prestígio internacio-
nal”. Sublinhou ainda o contributo ímpar do Pro-
fessor Lara Ramos para a dinamização e elevação 
do desporto algarvio a patamares de excelência e 
visibilidade internacional.
Foi, no fundo, um dia de vitórias desportivas e 

emocionais. Um dia em que Portugal se afirmou 
na elite europeia do corta-mato. Um dia em que o 
Algarve voltou a ser centro das atenções do atle-
tismo internacional. Um dia em que passado, pre-
sente e futuro se encontraram na mesma pista.
Na mítica Açoteias, onde a tradição se cruza com 

a superação, o atletismo português mostrou, uma 
vez mais, que está vivo, competitivo e preparado 
para continuar a conquistar a Europa.
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FADOS MARIANOS EM FADOS MARIANOS EM 

PADERNE: UMA NOITE DE PADERNE: UMA NOITE DE 
ORAÇÃO E O RENASCIMENTO ORAÇÃO E O RENASCIMENTO 
DA JUVENTUDE DESPORTIVADA JUVENTUDE DESPORTIVA

No passado dia 7 de fevereiro, as naves da Igre-
ja Paroquial de Paderne transformaram-se num 
cenário de profunda espiritualidade e comunhão. 
Cerca de uma centena de pessoas reuniu-se para 
assistir aos Fados Marianos, num evento que 
transcendeu o registo musical para se tornar numa 
autêntica noite de oração.
A sonoridade inconfundível da guitarra de 

Coimbra ecoou pelo espaço sagrado, tocando os 
corações dos presentes com o seu jeito peculiar 
de evocar a história e a fé. Através do fado, as vo-
zes e as cordas trouxeram à memória D. Dinis e a 
Rainha Santa Isabel, elevando-se depois numa ce-
lebração a Deus e a Cristo, unindo todos os Pader-
nenses numa envolvência emocional única.
O Renascer da Juventude Desportiva de Pader-

ne, mais do que um concerto, esta iniciativa mar-
cou um momento histórico para a comunidade lo-
cal: o renascimento da Juventude Desportiva de 
Paderne (JDP). Após cerca de uma década de ina-
tividade, a associação "ressurgiu das cinzas" com 
uma energia renovada, escolhendo a cultura e a 
proximidade à população para assinalar este novo 
capítulo da sua existência.
Este regresso triunfante foi fruto de uma parce-

ria estreita com a Igreja Paroquial de Paderne, que 
se associou prontamente à causa, abrindo as suas 
portas para que a música e a devoção servissem 
de mote ao reencontro desta coletividade com a 
sua gente.

O balanço final não poderia ser mais positivo. 
Entre o som da guitarra coimbrã e o silêncio res-
peitoso da plateia, Paderne viveu uma noite de 
comunhão que prova que a Juventude Desportiva 
está de volta, pronta para voltar a ser um pilar ati-
vo na vida social e cultural da freguesia.

JOGO JOGO 
SOLIDÁRIOSOLIDÁRIO

No passado dia 7 de fevereiro, o jogo entre o 
Imortal LUZiGÁS e o SL Benfica, a contar para a 
Liga Betclic Masculina, foi muito mais do que um 
grande espetáculo de basquetebol, foi um verda-
deiro exemplo de solidariedade e união.
Graças à mobilização de todos, através da ven-

da de rifas, donativos e do contributo dos especta-
dores presentes, foi possível angariar um total de 
1.706,55 € para apoiar o SC Marinhense.
O nosso sincero agradecimento a todos os que 

se envolveram e contribuíram para esta iniciati-
va. Reforçamos o nosso total apoio ao @sc_ma-
rinhense, porque o basquetebol é, acima de tudo, 
união, espírito de equipa e comunidade, e o obje-
tivo foi plenamente alcançado.
Um agradecimento especial ao SL Benfica pela 

generosa doação de uma das camisolas leiloadas, 
gesto que muito contribuiu para o sucesso desta 
causa.
A eternidade conquista-se!
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ESCOLA REAFIRMA QUALIDADE EUROPEIAESCOLA REAFIRMA QUALIDADE EUROPEIA
COM NOVO SELO ETWINNINGCOM NOVO SELO ETWINNING
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A Escola Secundária de Albufeira voltou a ser 
distinguida com o galardão eTwinning, reco-
nhecimento atribuído para os anos de 2026 e 
2027. Este selo conta já com oito anos de histó-
ria no agrupamento e é o reflexo de um trabalho 
consistente, colaborativo e profundamente de-
dicado por parte dos docentes, alunos e direção.
Na sessão, Bruno Sousa destacou a importância 
deste projeto, sublinhando que o eTwinning, ao 
contrário do Erasmus+, não se baseia em mobi-
lidades ou viagens ao estrangeiro. Trata-se de 
um programa assente na colaboração entre es-
colas europeias através de plataformas digitais, 
promovendo a partilha de ideias, o desenvolvi-
mento de projetos conjuntos, a aprendizagem 
colaborativa e a formação contínua. É um tra-
balho feito à distância, mas com uma forte di-
mensão humana, onde o verdadeiro valor resi-

de no conhecimento adquirido, nas competên-
cias desenvolvidas e nas relações construídas.
Foi também recordado o papel fundamental da 
professora Paula E. Santo, mentora do proje-
to nos anos anteriores, cujo empenho foi deter-
minante para a conquista deste selo de quali-
dade. Bruno Sousa, que assumiu recentemen-
te a coordenação, manifestou o compromis-
so de dar continuidade ao trabalho desenvol-
vido, contando com o apoio de toda a equipa, 
incluindo o contributo ativo da professora Isa-
bel Anjo e de outros docentes envolvidos. A 
cerimónia, embora simbólica, representa um 
orgulho coletivo e a vontade de continuar a 
conquistar novos reconhecimentos no futuro.
Seguiu-se a intervenção do Diretor, Humber-
to Bento, que reforçou que esta distinção é o 
espelho de uma escola dinâmica, inovadora e 

aberta ao mundo. Sa-
lientou que o eTwin-
ning promove práticas 
pedagógicas moder-
nas, fomenta a coope-
ração internacional e 
fortalece a dimensão 
europeia da educação. 
Para o Diretor, este 
galardão não é ape-
nas um símbolo, mas 
o reconhecimento da 
qualidade do trabalho 
desenvolvido ao lon-
go dos anos por pro-
fessores e alunos que 
acreditam numa es-
cola participativa, co-
laborativa e prepara-
da para os desafios do 
presente e do futuro. 
Felicitou todos os en-
volvidos e reafirmou 
o compromisso da di-
reção em continuar a 
apoiar projetos que 
valorizem a aprendi-
zagem, a cidadania 
e a partilha cultural.
A sessão encerrou 
com a intervenção 
da Vereadora Cris-
tina Corado, que 
agradeceu o convi-

te para estar presente e destacou a importân-
cia de acompanhar de perto o trabalho de-
senvolvido nas áreas da educação e da cultu-
ra. Sublinhou que projetos como o eTwinning 
vão além da vertente pedagógica, promoven-
do também a partilha entre nações e o enri-
quecimento cultural dos alunos. Felicitou toda 
a comunidade educativa por mais esta con-
quista, reconhecendo o mérito, a dedicação e 
o empenho demonstrados ao longo dos anos.
Este novo selo eTwinning é, assim, motivo de 
orgulho para toda a escola e representa a con-
tinuidade de um percurso assente na inovação, 
na cooperação e na construção de uma educa-
ção cada vez mais aberta, humana e europeia.
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SEPTUAGÉSIMO NONO ANIVERSÁRIO DE SEPTUAGÉSIMO NONO ANIVERSÁRIO DE 

BERNARDINO ALVES “RESTAURANTE LAGOSTEIRA”BERNARDINO ALVES “RESTAURANTE LAGOSTEIRA”

O Chef Bernardino Alves, do Restaurante A La-
gosteira, celebrou o seu septuagésimo nono ani-
versário rodeado de amizade, carinho e muita ale-
gria. A festa foi de casa cheia, com mais de uma 
centena de presenças que quiseram marcar pre-
sença para lhe dar um abraço sincero e agradecer 
tantos anos de convivência e partilha. Entre ami-
gos, familiares e conhecidos, ninguém quis faltar 
a um momento especial para um homem que sem-
pre soube cultivar relações verdadeiras.
Entre os convidados, estiveram o vice-presiden-

te da Câmara de Albufeira, Jorge Carmo, Augus-
to Lopes, João Lázaro, Desidério Silva, vereador 
da autarquia e muitas outras pessoas que têm no 
Bernardino um amigo de confiança. A presença 
de tanta gente mostrou o respeito e o carinho que 
conquistou ao longo da vida, fruto da sua forma 
simples e genuína de estar.
No A Lagosteira, espaço que é quase uma exten-

são da sua casa, Bernardino recebeu todos como 
se fossem família. Cumprimentou um por um, 
trocou palavras, recordou histórias antigas e fez 
questão de que ninguém se sentisse esquecido. 
Para ele, receber bem é um prazer, e ser recebido 
pelos amigos é igualmente motivo de felicidade. 
A sua hospitalidade é conhecida por todos e é uma 
das marcas da sua personalidade.
A festa foi animada, cheia de conversas, garga-

lhadas e memórias partilhadas. Houve quem lem-
brasse tempos antigos, trabalhos difíceis, con-
quistas alcançadas e momentos que ficaram para 
sempre na memória. Muitos falaram da sua ho-
nestidade, do seu espírito trabalhador e da forma 
como sempre estendeu a mão a quem precisou. 
Bernardino é daqueles homens que ajudam sem 
pedir nada em troca, que aconselham com sabe-
doria e que sabem ouvir com atenção.
Homem de família, amigo leal e anfitrião dedi-

cado, Bernardino Alves construiu uma vida ba-
seada em valores sólidos: respeito, amizade e gra-
tidão. Gosta de ver a casa cheia, de juntar pessoas, 
de partilhar a mesa e a conversa. Para ele, a rique-
za maior está nas pessoas e nas histórias que se 
contam entre brindes e sorrisos.
Aos 79 anos, continua cheio de energia e vonta-

de de viver. Que nunca lhe falte saúde, alegria e 
a companhia de quem o estima. Que a Lagostei-
ra continue a ser lugar de encontros felizes, onde 
a amizade cresce e se fortalece. E que cada novo 
aniversário seja celebrado com o mesmo carinho 
e a mesma união.
Tudo de bom para o amigo Bernardino Alves. 

Que a vida lhe traga muitos anos de felicidade, 
paz e prosperidade, sempre rodeado da família e 
dos amigos que o admiram. 
Parabéns por mais um ano bem vivido e por tudo 

o que representa para quem tem o privilégio de o 
conhecer.
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GALA MARCA ARRANQUE DO GALA MARCA ARRANQUE DO 
ANO EUROPEU DO DESPORTOANO EUROPEU DO DESPORTO

Rua da Santa Eulália Edifício Albernoa, AlbufeiraRua da Santa Eulália Edifício Albernoa, Albufeira  

A cidade de Albufeira 
preparou-se para assina-
lar oficialmente o título 
de Cidade Europeia do 
Desporto 2026 com uma 
gala que viria a aconte-
cer no dia 28 de feve-
reiro, no Pavilhão Des-
portivo de Albufeira. O 
evento, que simboliza o 
arranque formal de um 
ano dedicado à promo-
ção da atividade física 
e do associativismo, foi 

apresentado numa conferência de imprensa convo-
cada pelo presidente da Câmara Municipal de Albu-
feira, Rui Cristina.

Apesar de desde janeiro já terem ocorrido algumas 
iniciativas integradas no calendário desportivo, o au-
tarca explicou que a cerimónia oficial exigiu uma pre-
paração cuidada. “Queremos honrar a ACES Europe, 
entidade que nos atribuiu este galardão, e estar à altu-
ra de um reconhecimento desta dimensão”, sublinhou, 
acrescentando que a autarquia conta com o apoio de 
clubes e associações desportivas de todo o concelho.
Segundo Rui Cristina, Albufeira tem uma forte tra-

dição desportiva, com um número significativo de 
atletas federados em diversas modalidades. O pre-
sidente defendeu que o investimento na prática des-
portiva tem um impacto direto na formação dos jo-
vens e na promoção de hábitos saudáveis. “Albufei-
ra vive e respira desporto”, afirmou, destacando que 
o programa anual pretende envolver escolas, clubes, 
famílias e visitantes.
O calendário anunciado inclui dezenas de provas 

e eventos, com destaque para o Beach Tennis Tour 
Albufeira, o Campeonato Nacional de Triatlo Super 
Sprint, o Torneio Profissional de Squash do Circui-
to Nacional, provas de ginástica acrobática e a Taça 
de Portugal de ciclismo feminino. A cidade irá ainda 
receber a chegada de uma etapa da Volta a Portugal, 
uma das competições mais emblemáticas do ciclis-
mo nacional, bem como jogos de Taças de Portugal 
em diferentes modalidades.
Questionado sobre o impacto económico do pro-

grama, Rui Cristina explicou que está previsto um 
estudo para medir o retorno financeiro gerado ao 
longo do ano. O autarca reconheceu que o município 
está a fazer um investimento significativo, mas ma-

nifestou confiança nos benefícios indiretos. “Que-
remos retorno para quem vive em Albufeira e para 
quem tem comércio, restauração ou hotelaria”, dis-
se, salientando que a dinamização do desporto pode 
atrair visitantes fora da época alta.
A redução da sazonalidade turística é, aliás, um dos 

objetivos centrais da iniciativa. O presidente revelou 
que a autarquia tem mantido contactos com empre-
sários e comerciantes para incentivar a abertura de 
estabelecimentos durante a época baixa. “Cabe-nos 
criar condições para que haja movimento na cidade 
todo o ano”, afirmou, referindo que já existe receti-
vidade por parte do tecido empresarial. Como exem-
plo, apontou a necessidade de reforçar a oferta co-
mercial em períodos festivos, como a passagem de 
ano, para garantir maior atividade económica.
Em relação à preparação do evento, Rui Cristina 

afirmou que o atual executivo não recebeu qual-
quer planeamento prévio da anterior gestão munici-
pal. Segundo disse, não existia organização defini-
da nem para a gala de abertura nem para o calendá-
rio desportivo. “O planeamento que veio do anterior 
executivo foi zero”, declarou, acrescentando que a 
equipa atual teve de começar praticamente do iní-
cio para garantir que o título de Cidade Europeia do 
Desporto fosse devidamente celebrado.
O autarca reconheceu que o plano global ainda 

está a ser finalizado, mas garantiu que a programa-
ção será diversificada e abrangente. Para além das 
competições oficiais, haverá iniciativas de inclusão, 
eventos escolares e atividades abertas à comunida-
de, procurando incentivar a prática desportiva em 
todas as idades.
A gala de 28 de fevereiro, cuja reportagem pode 

ver nesta edição, reuniu atletas, dirigentes, associa-
ções, empresários e representantes institucionais, 
num momento simbólico para a cidade. A cerimónia 
marcou oficialmente o arranque de um ano em que 
Albufeira pretende afirmar-se como destino despor-
tivo de referência, conciliando competição, turismo 
e qualidade de vida.
Com o reconhecimento europeu e um calendário 

ambicioso, a autarquia acredita que 2026 poderá 
ser um ano determinante para consolidar o despor-
to como motor de desenvolvimento local. O desafio, 
nas palavras de Rui Cristina, é transformar o entu-
siasmo em resultados concretos, tanto na formação 
dos jovens como na economia e na projeção interna-
cional do concelho.
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CONSERVATÓRIO DE CONSERVATÓRIO DE 
ALBUFEIRA - 30 ANOSALBUFEIRA - 30 ANOS

O Conservatório de 
Albufeira assinalou 30 
anos de dedicação à cul-
tura, educação e forma-
ção artística, celebran-
do um percurso inicia-
do a 30 de julho de 1996 
pelo seu fundador, Antó-
nio Nóbrega. Ao longo 
de três décadas, a insti-
tuição afirmou-se como 
referência no ensino da 

música e da dança, oferecendo formação a crianças, jovens, adultos e seniores, 
e promovendo a música como instrumento de desenvolvimento pessoal e co-
munitário.
As comemorações reuniram ex-alunos, familiares, amigos e membros da co-

munidade local num momento de celebração e partilha. A cerimónia contou 
com a presença do presidente da Câmara Municipal de Albufeira, Rui Cristina, 
que encerrou o evento, destacando o papel estruturante do Conservatório no 
panorama cultural e educativo da região. Marcaram também presença diversas 
figuras da esfera política e educativa, sublinhando o reconhecimento institucio-
nal do trabalho desenvolvido.
O programa incluiu audições de classes conjuntas e instrumentais, permitindo 

aos alunos demonstrar a evolução alcançada ao longo do ano letivo. As apre-
sentações abrangeram diferentes faixas etárias e níveis de ensino, evidenciando 
a diversidade de competências e talentos cultivados. Um dos momentos cen-
trais foi a entrega de diplomas aos finalistas de 2024-2025, simbolizando o re-
conhecimento formal do esforço e dedicação ao longo do percurso académico. 
O Auditório Municipal 
de Albufeira encheu-se 
de público, refletindo a 
relevância da instituição 
na comunidade.
Associação sem fins 

lucrativos de reconheci-
do interesse público, o 
Conservatório tem de-
senvolvido um trabalho 
pedagógico consistente 
e de elevado nível, com 
autorização definitiva 
do Ministério da Edu-
cação. Desde a funda-
ção, promoveu dezenas 
de concertos em Por-
tugal e no estrangeiro, 
consolidando a sua pro-
jeção artística. Com au-
tonomia pedagógica nos 
cursos básicos, mantém 
uma abordagem flexível 
e adaptada às necessida-
des dos alunos.
Mais do que uma cele-

bração simbólica, os 30 
anos representam a rea-
firmação do compro-
misso do Conservatório 
com a formação artísti-
ca, a promoção cultural 
e o fortalecimento dos 
laços entre escola e co-
munidade, projetando-
-se como referência re-
gional e nacional.

NOVO ESPAÇO DA NOVO ESPAÇO DA 
PROTECÇÃO CIVILPROTECÇÃO CIVIL

O Município de Albufeira assinalou o Dia da Pro-
teção Civil com a inauguração do novo Espaço da 
Proteção Civil, situado na Rua 5 de Outubro, co-
nhecida como Rua do Túnel, numa das zonas mais 
centrais e movimentadas da cidade. Esta nova in-
fraestrutura tem como principal objetivo reforçar a 
proximidade entre os serviços municipais e a co-
munidade, facilitando o acesso a informação rele-
vante no âmbito da prevenção, autoproteção e mi-
tigação de riscos.
O espaço foi concebido como um ponto de infor-

mação moderno e interativo, disponibilizando um 
ecrã exterior tátil que permite aos cidadãos consultar, de forma autónoma e 
sem necessidade de atendimento presencial, um vasto conjunto de dados úteis 
para o dia a dia. Através de um simples toque no vidro, é possível aceder a 
informações sobre farmácias de serviço, estado do tempo, condições do mar, 
tabelas de marés e outros indicadores importantes para residentes e visitantes. 
O sistema possibilita ainda a comunicação de ocorrências ou potenciais pro-
blemas, promovendo uma resposta mais célere e articulada por parte das en-
tidades competentes.
Durante a cerimónia, o Presidente da Câmara Municipal de Albufeira, Rui 

Cristina, sublinhou o caráter pioneiro do conceito a nível nacional, destacando-
-o como um projeto inteiramente dedicado à prevenção, à partilha de informa-
ção e à transmissão de 
conhecimentos à popu-
lação. Segundo o autar-
ca, trata-se de um inves-
timento estratégico na 
dinâmica urbana da ci-
dade e num compromis-
so claro com o futuro e a 
segurança coletiva.
A sessão contou com 

a presença de várias en-
tidades locais e com a 
participação de alunos 
do Agrupamento de Es-
colas Albufeira Poen-
te, nomeadamente uma 
turma do 4.º ano da EB1 
n.º 1 de Albufeira e uma 
turma do 12.º ano da Es-
cola Secundária de Al-
bufeira, que integraram 
os primeiros momentos 
de sensibilização pro-
movidos no novo espa-
ço.
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35º ANIVERSÁRIO DO35º ANIVERSÁRIO DO
MOTO CLUBE DE ALBUFEIRAMOTO CLUBE DE ALBUFEIRA

O Motoclube de Albufeira celebrou, no pas-
sado dia 21 de fevereiro, o seu 35.º aniversá-
rio com uma festa memorável que reuniu prati-
camente todos os sócios, amigos e convidados 
institucionais. A celebração decorreu num am-
biente de forte espírito associativo, com muita 
música, convívio e recordações, demonstrando 
a vitalidade de uma coletividade que, ao longo 
de mais de três décadas, se tornou uma referên-
cia na região.
Entre os convidados oficiais estiveram repre-

sentantes autárquicos que quiseram marcar pre-
sença neste momento simbólico. A vereadora 
Cristina Corado, em representação da Câmara 
Municipal de Albufeira, destacou a importân-
cia do clube na dinamização cultural e social do 
concelho. Também presentes estiveram o presi-
dente da Junta de Freguesia da Guia, Dinis Nas-
cimento, e a presidente da Junta de Freguesia 
das Ferreiras, Joana Mascarenhas, ambos subli-
nhando o papel do motoclube como motor de 
união comunitária e promotor de eventos soli-
dários.
Um dos momentos mais emocionantes da noite 

foi a homenagem prestada a José Carlos Rolo, 
antigo presidente da autarquia e grande apoian-
te da coletividade, recentemente falecido. O seu 
nome foi recordado com respeito e gratidão, 
numa intervenção que destacou o apoio cons-
tante que deu ao clube ao longo dos anos. Re-
cordou-se ainda a intenção que tinha manifes-
tado de doar um terreno ao motoclube, permi-
tindo a construção de uma sede com dimensão 
adequada às necessidades atuais. Atualmente, o 
clube funciona num espaço reduzido, que já não 
corresponde ao crescimento do número de asso-
ciados e das atividades desenvolvidas.
Houve ainda um momento particularmen-

te simbólico dedicado à história viva do Mo-
toclube de Albufeira, com a homenagem a um 
dos seus sócios fundadores, o único presente no 
evento, de nome Jorge Café. Num ambiente de 
grande emoção, Jorge Café recebeu o bordado 
comemorativo dos 35 anos de associado, um 
gesto carregado de significado que reconheceu 
o seu contributo, dedicação e presença ao longo 
de todo o percurso do clube.
A distinção foi acompanhada por aplausos pro-

longados e palavras de reconhecimento por par-
te da direção e dos restantes sócios, que desta-
caram o papel fundamental dos fundadores na 
construção da identidade e dos valores que ain-
da hoje orientam o motoclube. Para muitos dos 
presentes, tratou-se de um momento de memó-
ria coletiva, que recordou os primeiros tempos 
da associação, as dificuldades iniciais e o cres-
cimento gradual até à realidade atual.
Visivelmente emocionado, Jorge Café agrade-

ceu a homenagem, sublinhando o orgulho que 
sente por ter feito parte da criação do clube e 
por ver o espírito de camaradagem e amizade 
continuar vivo entre gerações de motociclistas. 
A entrega do bordado tornou-se assim num dos 
pontos altos da celebração, reforçando o respei-
to pela história do clube e pelos homens e mu-
lheres que lhe deram origem.
A festa contou ainda com a presença de vários 

motoclubes vindos de todo o Algarve e também 
de outras regiões do país, reforçando os laços 
de amizade e camaradagem que caracterizam o 
movimento motociclístico. Alguns grupos via-

jaram mesmo desde Espanha para participar nas 
comemorações, mostrando a projeção interna-
cional que o clube tem vindo a conquistar.
Ao longo da noite, não faltaram discursos, en-

trega de lembranças e momentos de confraterni-
zação. Houve música ao vivo, convívio à mesa 
e partilha de histórias que marcaram a trajetória 
do clube desde a sua fundação. Sócios fundado-
res e membros mais recentes celebraram lado 
a lado, num ambiente que misturou nostalgia e 
entusiasmo pelo futuro.
Como é tradição em muitas festas motociclís-

ticas, a noite terminou com animação adicional, 
incluindo um espetáculo de striptease femini-
no, recebido com aplausos e espírito festivo por 
parte dos presentes. O momento, enquadrado no 
contexto descontraído da celebração, encerrou 
uma noite de grande convívio e alegria.
Para além da festa, o aniversário serviu para 

reafirmar objetivos futuros: a concretização de 
uma nova sede, o reforço das atividades solidá-
rias e a continuidade da ligação à comunidade 
local. Com 35 anos de história, o clube mostra-
-se determinado a crescer, mantendo os valores 
de amizade, solidariedade e paixão pelas duas 
rodas que sempre o definiram.
A celebração foi, assim, mais do que um ani-

versário. Foi um testemunho de união, memória 
e esperança, mostrando que o espírito motoci-
clístico continua vivo e forte na cidade de Al-
bufeira.
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A PARTIDA DA 4ª ETAPA da 52ª VOLTA AO A PARTIDA DA 4ª ETAPA da 52ª VOLTA AO ALGARVEALGARVE
A apresentação oficial da 52.ª edição da Volta ao 

Algarve decorreu em Albufeira, reunindo dirigen-
tes, atletas, empresários e jornalistas numa cerimó-
nia marcada pelo entusiasmo e pela expectativa em 
torno de uma das provas de ciclismo mais importan-
tes do calendário nacional e internacional. A sessão 
contou com a presença do vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Albufeira, Jorge Carmo, da vi-
ce-presidente do Turismo do Algarve, Fátima Ca-
tarina, do presidente da Federação Portuguesa de 
Ciclismo, Cândido Barbosa, e do diretor da prova, 
Ezequiel Mosquera.

Entre os convidados estiveram também alguns dos 
ciclistas que irão alinhar à partida, com destaque para 
o português João Almeida, o espanhol Juan Ayuso e 
o jovem talento nacional Afonso Silva, cuja presença 
reforça o prestígio competitivo da corrida. A partici-
pação destes nomes reconhecidos internacionalmen-
te foi sublinhada como um fator de atração mediática 
e turística, capaz de projetar a região para milhões de 
fãs da modalidade espalhados pelo mundo.
Durante a cerimónia, houve ainda um momen-

to de grande emoção e respeito. A pedido do vice-
-presidente da Câmara Municipal de Albufeira, Jor-
ge Carmo, foi cumprido um minuto de silêncio em 
memória de José Carlos Rolo, antigo presidente da 
autarquia recentemente falecido. O gesto foi acom-
panhado por toda a plateia, num ambiente de pro-
funda homenagem, recordando o contributo do an-
tigo autarca para o desenvolvimento do concelho e 
para o apoio a iniciativas desportivas como a Volta 
ao Algarve. O momento solene marcou a apresenta-
ção, unindo todos os presentes num tributo sentido 
à sua memória.
Na sua intervenção, Jorge Carmo destacou o orgu-

lho do município por acolher a partida da prova, su-
blinhando o impacto positivo que um evento desta 
dimensão traz para o concelho. “É com enorme en-
tusiasmo que recebemos mais uma edição da Volta 
ao Algarve em bicicleta. A saída da 4ª etapa em Al-
bufeira enche-nos de orgulho e reforça a projeção 
internacional do nosso território”, afirmou, perante 
uma sala cheia. O autarca, responsável pelo pelouro 
do Desporto, salientou ainda a capacidade do ciclis-
mo para mobilizar multidões e promover destinos, 
referindo que a presença de atletas de topo contribui 
para atrair visitantes e dinamizar a economia local.
Também Fátima Catarina destacou o papel estraté-

gico do evento para a promoção turística da região, 
lembrando que a prova conjuga desporto de alto ní-
vel com paisagens únicas. Segundo a dirigente, o Al-
garve oferece condições excecionais para o ciclis-
mo, quer pelo clima ameno durante grande parte do 
ano, quer pela qualidade das estradas e diversidade 
de percursos, que permitem aos atletas competir em 
cenários que alternam entre o litoral e a serra.
Cândido Barbosa reforçou a importância da Vol-

ta ao Algarve no calendário competitivo, conside-
rando-a uma corrida de referência que atrai equipas 
de topo e jovens promessas. Já Ezequiel Mosquera 
apresentou os principais detalhes do percurso, desta-

cando a exigência técnica e a beleza natural das eta-
pas. A organização procurou equilibrar espetaculari-
dade e dificuldade, oferecendo oportunidades para 

sprinters, trepadores e especialistas em contrarreló-
gio.
Como é tradição, o momento mais aguardado foi 

a última etapa, com final no emblemático Alto do 
Malhão. Os ciclistas viriam a enfrentar duas subidas 
à icónica rampa algarvia, conhecida pelas suas in-
clinações exigentes e pelo ambiente vibrante criado 
pelos adeptos. A meta no Malhão voltou a ser deci-
siva para a classificação geral, proporcionando um 
desfecho emocionante à competição.
O ambiente geral da apresentação foi de satisfação 

e confiança. Todos os intervenientes elogiaram as 
condições da região, desde o clima favorável às es-
tradas de qualidade, passando pelas paisagens des-
lumbrantes que caracterizam o Algarve. Mar, barro-
cal, serra e aldeias típicas compõem um cenário que 
torna a corrida não só competitiva, mas também vi-
sualmente marcante.
A 52.ª edição da Volta ao Algarve voltou, assim, a 

afirmar-se como um evento de referência no ciclis-
mo internacional, promovendo o desporto, o turis-
mo e a imagem da região. Para Albufeira e para todo 
o Algarve, trata-se de mais uma oportunidade para 
mostrar ao mundo a hospitalidade e a beleza do ter-
ritório, através de uma prova que continua a crescer 
em prestígio e impacto.
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RUI CRISTINA ANUNCIA REGRESSO DA VOLTA A RUI CRISTINA ANUNCIA REGRESSO DA VOLTA A 
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Albufeira voltou a estar no centro do ciclismo interna-
cional com a passagem da 52.ª edição da Volta ao Al-
garve pelo concelho. O arranque da 4.ª etapa, realiza-
do a 21 de fevereiro, na Avenida dos Descobrimentos, 
levou o pelotão a percorrer vários pontos do municí-
pio. A partida simbólica contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal de Albufeira, Rui Cris-
tina, que assinalou a importância de acolher uma das 
mais emblemáticas provas do calendário do ciclismo 
e anunciou, “com orgulho e satisfação”, que Albufeira 
vai voltar a integrar o percurso da Volta a Portugal, oito 
anos depois da última participação.

Juan Ayuso foi o grande vencedor da “algarvia”, que 
voltou, assim, a afirmar-se como um dos principais 
acontecimentos desportivos da região.
Albufeira voltou a integrar o percurso da Volta ao Al-
garve em Bicicleta, acolhendo, no passado dia 21 de 
fevereiro, a partida da 4.ª etapa da 52.ª edição da com-
petição. A prova arrancou às 11h00, da Avenida dos 
Descobrimentos, para um percurso de 182 quilómetros 
com chegada a Lagos, passando por vários pontos do 
concelho, incluindo a aldeia de Paderne.
A partida simbólica foi assinalada com o tradicional 
cortar da fita pelo presidente da Câmara Municipal de 
Albufeira, Rui Cristina, que destacou a importância de 
receber uma das mais emblemáticas provas do calen-
dário do ciclismo nacional e internacional. No mesmo 
dia, o autarca revelou “com orgulho e satisfação” que 
Albufeira voltará a integrar o percurso da Volta a Por-
tugal, oito anos depois da última participação na “Gran-
díssima”, destacando o significado deste regresso num 
ano em que o concelho é Cidade Europeia do Desporto. 
“Esta é uma oportunidade extraordinária para afirmar 
o nosso território e reforçar o papel do desporto como 
motor de desenvolvimento económico, turístico e so-
cial”, salientou.
No plano competitivo, a 52.ª Volta ao Algarve terminou 
com a vitória do espanhol Juan Ayuso (Lidl-Trek) que 

se impôs na última etapa, no alto do Malhão, confirman-
do o triunfo na classificação geral. O corredor bateu ao 
sprint o britânico Oscar Onley (INEOS Grenadiers) e 
o francês Paul Seixas (Decathlon CMA CGM). O por-
tuguês João Almeida (UAE Team Emirates-XRG) teve 
uma participação ativa na etapa decisiva, terminando 
em quarto lugar, e concluiu a geral na terceira posição, 
a 59 segundos do vencedor.

Destaque ainda para a prestação de Tomas Contte 
(Aviludo-Louletano-Loulé), que conquistou a camisola 
azul da montanha, garantindo uma vitória expressiva 
para a região do Algarve.
A passagem da Volta ao Algarve por Albufeira reforça 
a capacidade do concelho para acolher eventos despor-
tivos de grande dimensão, com impacto direto no terri-
tório e na dinamização da economia local.
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A Gala de Abertura da Cidade Europeia do Des-
porto 2026 transformou o coração de Albufeira 
numa celebração vibrante de identidade, ambição 
e comunidade, reunindo cerca de 1.500 pessoas no 
pavilhão desportivo municipal e marcando oficial-
mente o início de um ano que promete colocar o 
concelho no mapa europeu da prática desportiva.
Foram muitas as palavras que poderiam descrever 

a noite, mas poucas conseguem traduzir a verdadei-
ra dimensão do momento. Desde o primeiro dia de 
preparação, com o making-of que mobilizou equi-
pas técnicas, artistas e associações, até à produção 
final, todos viveram a cerimónia de alma cheia. O 
pavilhão revelou-se pequeno para tanta adesão e 
entusiasmo, numa noite ao rubro dentro e fora do 
recinto, com milhares de albufeirenses e visitantes 

a acompanhar presencialmente e outros tantos em 
casa, através das transmissões.
A gala não foi apenas um espetáculo, mas um 

manifesto de identidade. Pensada ao detalhe, com 
pompa e circunstância, valorizou a diversidade das 
modalidades praticadas no concelho e resgatou 
símbolos da Albufeira antiga, evocando espaços 
icónicos como o restaurante Ruína, o antigo mer-
cado, os edifícios históricos e o azul profundo do 
mar que molda a paisagem e a memória coletiva 
da cidade.
Um pavilhão cheio para o arranque de 

um ano histórico
O pavilhão desportivo recebeu cerca de 1.500 pes-

soas para assinalar o começo oficial do programa 
de eventos no âmbito do título Cidade Europeia do 
Desporto 2026. Entre atletas, dirigentes, familiares, 
convidados e público em geral, a casa encheu-se 
para testemunhar um momento que ficará gravado 
na memória coletiva do concelho.
A cerimónia realizou-se no sábado, dia 28 de Fe-

vereiro, e incluiu o desfile dos clubes e associações 
desportivas do concelho, numa demonstração clara 
da vitalidade do associativismo local. Foram deze-
nas de coletividades e centenas de atletas que desfi-
laram perante um público entusiasta, simbolizando 
a união de gerações e modalidades.
Antes do início formal, o presidente da Câmara 

Municipal, Rui Cristina, prestou homenagem ao 
seu antecessor, José Carlos Rolo, falecido no iní-
cio de fevereiro, recordando o seu contributo para 
o desenvolvimento do desporto no concelho e para 
a conquista do título europeu.
Espetáculo com talento local e emoção
Pelo palco passaram vários artistas locais, numa 

noite que combinou cultura e desporto. César Ma-
toso e Carolina Leote interpretaram o hino oficial 
“O Desporto Aqui Perdura”, enquanto Filipa Sou-
sa emocionou o público com uma atuação dedicada 

aos pescadores albufeirenses, evocando a ligação 
histórica da cidade ao mar.
A apresentação esteve a cargo de João Manzarra 

e Maria João Costa, que conduziram o espetáculo 
com dinamismo, dando palco a momentos marcan-
tes, como as coreografias do coletivo de danças lo-
cais LUEL e SOUL e a demonstração de ginástica 
acrobática protagonizada pelos atletas do Acro Al-
-Buhera. Seguindo-se um desfile brilhante por par-
te de todos os clubes e associações do concelho.
Intervenções institucionais e reconheci-

mento europeu
A abrir a ronda de intervenções institucionais, o 

presidente da ACES Europe, Gian Lupattelli, ma-
nifestou confiança na capacidade de Albufeira para 
honrar o título e aproveitar a oportunidade para 
promover estilos de vida saudáveis.
Já o secretário de Estado do Desporto, Pedro Dias, 

destacou a importância de alargar a prática despor-
tiva a toda a comunidade, reforçando o papel do 
desporto como ferramenta de inclusão social, edu-
cação e bem-estar.
No encerramento, Rui Cristina assumiu orgulho 

por dar início a um programa “muito ambicioso”, 
sublinhando a força da identidade albufeirense e a 
vontade de afirmar a marca Albufeira no coração 
das suas gentes.
“É com enorme orgulho e responsabilidade que 

assumimos este título. 2026 será um ano marcante 
para a nossa história coletiva, um ano para reforçar 
a imagem de um concelho que aposta na promoção 
da atividade física e celebra os valores do despor-
to”, afirmou.
Mais de 400 iniciativas ao longo do ano
O programa oficial da Cidade Europeia do Des-

porto 2026 inclui mais de 400 iniciativas distribuí-
das ao longo do ano, abrangendo todas as faixas 
etárias e níveis de prática, do desporto escolar ao 
alto rendimento.
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Entre os eventos previstos, destaque para compe-

tições nacionais e internacionais, incluindo a che-
gada de uma etapa da Volta a Portugal, além de 
torneios, festivais desportivos, ações de formação, 
programas de inclusão e atividades ao ar livre.
A programação pretende envolver clubes, escolas, 

freguesias, associações e visitantes, incentivando 
estilos de vida mais ativos e saudáveis. Segundo 
Rui Cristina, mais do que um título, o galardão é re-
flexo de um compromisso com a saúde, inclusão e 
qualidade de vida de quem vive e visita o concelho.
O desporto como motor de comunidade
O autarca sublinhou que o desporto é muito mais 

do que exercício físico. É uma ferramenta de edu-
cação e cidadania que ensina valores como respei-
to, disciplina e espírito de equipa, essenciais à so-
cialização e à vida em comunidade.
Em Albufeira, existem condições privilegiadas 

para a prática desportiva ao ar livre, na praia, no 
campo e nos parques urbanos, bem como infraes-
truturas cobertas capazes de receber grandes even-
tos e estágios internacionais.
O município aposta fortemente no desporto, 

apoiando clubes e associações através de contratos-
-programa, apoio logístico e organização de even-
tos. O concelho conta com 3.220 atletas, dos quais 
2.241 federados, distribuídos por 28 modalidades, 
51 clubes e associações e 27 infraestruturas despor-
tivas, incluindo estádios, pavilhões, pistas de atle-
tismo e piscina municipal.
Onze atletas com palmarés internacional recebem 

apoio regular, enquanto programas de desporto es-
colar e atividades para seniores e pessoas com de-
ficiência reforçam a dimensão inclusiva da estraté-
gia municipal.
Um concelho com tradição e potencial
Reconhecido pela qualidade das suas praias, clima 

ameno e paisagem singular, Albufeira reúne condi-
ções excecionais para a prática desportiva duran-

te todo o ano. Caminhadas pelas falésias, ciclismo, 
desportos motorizados, golfe e birdwatching são 
apenas algumas das atividades que complementam 
a oferta.
O concelho é também destino de estágios interna-

cionais de pré-época, graças às suas infraestrutu-
ras e know-how técnico, consolidando a reputação 
como centro de preparação desportiva.
Um espetáculo que ficará na memória
A gala reuniu 1.500 pessoas no pavilhão, centenas 

de atletas participantes e milhares de espectadores. 
Foi um espetáculo que ficará gravado na memória 
coletiva do concelho, simbolizando o arranque ofi-
cial de um ano dedicado ao desporto.
Entre música, dança, acrobacias e discursos inspi-

radores, ficou a certeza de que Albufeira está pron-
ta para assumir o desafio europeu com ambição e 
espírito de comunidade.
“Queremos projetar o nome da nossa cidade como 

referência europeia de dinamismo e fair play. Que 
comecem os jogos”, concluiu Rui Cristina, peran-
te um recinto completamente cheio e emocionado.
Um compromisso para o futuro
A Cidade Europeia do Desporto 2026 será mais do 

que um calendário de eventos. Será uma oportuni-
dade para consolidar hábitos saudáveis, reforçar o 
associativismo e deixar uma marca para as futuras 
gerações.
Com uma programação diversificada e uma co-

munidade mobilizada, Albufeira inicia agora um 
ano histórico, onde o desporto será protagonista de 
inclusão, saúde e orgulho coletivo.
A noite de abertura mostrou que a cidade está pre-

parada. O entusiasmo do público, a dedicação dos 
atletas e o empenho das instituições confirmam que 
o título europeu é mais do que um reconhecimento: 
é um compromisso com o presente e o futuro.
E em Albufeira, esse compromisso já co-

meçou.
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PROGRAMA DESPORTIVO 2026 PROGRAMA DESPORTIVO 2026 
COM PALCO LOTADO NA BTLCOM PALCO LOTADO NA BTL

Foi com entusiasmo e grande público que o presi-
dente da Câmara Municipal de Albufeira, Rui Cris-
tina, apresentou na Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL), na FIL, o programa oficial de eventos despor-
tivos de 2026, ano em que Albufeira ostenta o título 
de Cidade Europeia do Desporto. O palco, comple-
tamente cheio, recebeu jornalistas de diversos órgãos 
de comunicação, anfitriões e convidados especiais, 
tornando o momento numa celebração da projeção 
nacional e internacional da cidade.

Rui Cristina aproveitou a ocasião para reforçar a es-
tratégia da cidade em combinar tradição, inovação e 
participação comunitária no desporto. “Albufeira não 
é apenas uma cidade de sol e praia; é um território 
onde o desporto se vive com intensidade e paixão, 
promovendo saúde, bem-estar e coesão social”, afir-
mou o autarca, destacando que o programa de 2026 
integra competições nacionais e internacionais, ini-
ciativas de desporto escolar, atividades de lazer e mo-
mentos culturais que valorizam a identidade local.

A apresentação contou com uma atuação emocio-
nante de César Matoso, que interpretou ao vivo o 
hino oficial O Desporto Aqui Perdura, reforçando a 

ligação entre desporto e cultura. Entre os presentes 
estiveram Luna Silva, presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Albufeira, Cristina Corado, vereadora da 
Câmara Municipal, e outros representantes institu-
cionais, testemunhando a união de esforços para pro-
jetar Albufeira como referência europeia no despor-
to.

O programa abrange modalidades diversas, desde 
futebol e voleibol até desportos náuticos, corrida e 
ciclismo, com atenção especial à inclusão e à pro-
moção de hábitos de vida saudáveis. Rui Cristina su-
blinhou que cada evento foi planeado para envolver 
não apenas atletas profissionais, mas também ama-
dores, famílias e turistas, transformando Albufeira 
num destino que alia competição, lazer e experiên-
cias culturais únicas.

Um dos momentos altos da apresentação foi o con-
vite para a gala de abertura, que se revelou ser um 

espetáculo memorável. Durante quatro dias na FIL, 
a BTL foi o grande palco desta celebração, onde per-
formances artísticas, intervenções culturais e a ener-
gia da comunidade albufeirense se uniram num even-
to inaugural que simboliza o espírito da cidade. “A 
gala será uma experiência única, que refletirá a nossa 
identidade e a importância do desporto na vida de to-
dos nós”, acrescentou o presidente da Câmara.

A Cidade Europeia do Desporto não se limita aos 
eventos competitivos: Albufeira pretende promover 
inclusão social, sustentabilidade e valorização do pa-
trimónio natural e cultural, consolidando-se como 
um exemplo de cidade moderna que preserva as suas 
tradições. A presença massiva de jornalistas e anfi-
triões na BTL foi o reflexo do interesse crescente 
em torno do projeto e do entusiasmo gerado por uma 
programação que promete colocar Albufeira no cen-
tro do desporto europeu.

Com esta apresentação, Albufeira reafirma a sua 
ambição de ser reconhecida internacionalmen-
te como polo de excelência no desporto, ao mesmo 
tempo que oferece experiências culturais e momen-
tos de convívio à sua comunidade e visitantes. Para 
2026, a cidade será mais do que um destino turístico: 
será um verdadeiro palco europeu do desporto, onde 
a paixão, a energia e a identidade local se cruzam 
para criar momentos inesquecíveis.
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CORTA MATO ESCOLAR CORTA MATO ESCOLAR REALIZOU-SE EM REALIZOU-SE EM 
ALBUFEIRA NA MÍTICA PISTA DAS AÇOTEIASALBUFEIRA NA MÍTICA PISTA DAS AÇOTEIAS  

A cidade de Albufeira voltou a afirmar-se como 
palco privilegiado do desporto escolar ao rece-
ber mais uma edição do Corta-Mato Nacional 
Escolar, que reuniu mais de 1.200 jovens atle-
tas provenientes de todo o território continen-
tal e das regiões autónomas. Nos dias 27 e 28 
de fevereiro, a emblemática Pista das Açoteias 
acolheu a fase final da competição, considerada 
uma das mais marcantes do calendário anual do 
desporto escolar em Portugal.
O evento integrou a programação oficial de 

Albufeira Cidade Europeia do Desporto 2026, 
reforçando a estratégia do município de promo-
ção da atividade física e da valorização do terri-
tório enquanto destino de excelência para gran-
des eventos desportivos. A organização resultou 
de uma parceria entre a Câmara Municipal de 
Albufeira e a Direção-Geral dos Estabelecimen-
tos Escolares, contando ainda com o envolvi-
mento direto da Coordenação Regional do Des-
porto Escolar do Algarve.
A dimensão logística da prova foi expressi-

va. Para além dos atletas, estiveram presentes 
312 professores responsáveis pelas comitivas, 
110 alunos voluntários e cerca de 100 assisten-
tes operacionais de diversas escolas envolvidas 
na organização e apoio ao evento. Este esforço 
conjunto garantiu não apenas o regular desen-
rolar das provas, mas também a segurança e o 
enquadramento pedagógico de todos os partici-
pantes.
A cerimónia contou com a presença do Vice-

-Presidente da autarquia, Jorge Carmo, e do Se-
cretário de Estado do Desporto, Pedro Dias, su-
blinhando a relevância institucional da iniciati-
va e a sua importância na articulação entre des-

porto, educação e promoção territorial.
O Corta-Mato Nacional Escolar integra o ca-

lendário do programa Desporto Escolar, consti-
tuindo o culminar de um exigente percurso sele-
tivo. Ao longo do ano letivo, realizaram-se cen-
tenas de provas em estabelecimentos de ensi-
no de norte a sul do país, envolvendo cerca de 
203 mil alunos na fase escolar. Deste universo, 
33.280 estudantes foram apurados para as fases 
locais e regionais, competindo por um lugar na 
etapa nacional e pela oportunidade de represen-
tar a respetiva escola e região.
A edição deste ano contou igualmente com a 

participação das comitivas da Região Autóno-
ma da Madeira e da Região Autónoma dos Aço-
res, reforçando o caráter verdadeiramente na-
cional da competição. Esta presença contribuiu 
para a diversidade e para o intercâmbio entre jo-
vens atletas de diferentes contextos geográficos 
e socioculturais.
Para muitos participantes, esta prova represen-

ta não apenas um desafio competitivo, mas tam-
bém uma experiência formativa relevante, mar-
cada pelo espírito de superação, pelo convívio 
inter-regional e pela vivência de valores funda-

mentais como o respeito, a disciplina e o traba-
lho em equipa. A mítica pista das Açoteias, re-
conhecida pelas suas características técnicas e 
pela tradição na organização de eventos de atle-
tismo, proporcionou um cenário exigente e esti-
mulante para os jovens corredores.
Com mais uma edição concluída com suces-

so, o Corta-Mato Nacional Escolar reafirma-se 
como uma das competições mais emblemáticas 
do desporto juvenil em Portugal, consolidando 
o papel de Albufeira como referência no pano-
rama desportivo nacional e projetando, desde 
já, a dinâmica associada ao estatuto de Cidade 
Europeia do Desporto 2026.
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BASQUETEBOL EM ALBUFEIRABASQUETEBOL EM ALBUFEIRA

Descubra o café de todo o mundo

CAFÉ DE ESPECIALIDADE
BECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffee

09H00 - 16H00 TODOS OS DIAS

Descubra o café d

CAFÉ DE ESP
BECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffee
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000 TODOS OS DIAS

O Pavilhão Desportivo de Albufeira acolheu a 
Final da Taça de Portugal Masculinos de Basque-
tebol, que, ao longo de um fim de semana, reuniu 
as quatro melhores equipas nacionais numa com-
petição marcada pelo desportivismo e pela quali-
dade competitiva. 
O Sporting CP conquistou o troféu após vencer 

o FC Porto por 86-84, numa partida decidida nos 
instantes finais. Rui Cristina, presidente da Câma-
ra Municipal de Albufeira, esteve presente na ce-
rimónia de entrega de prémios e garantiu que, “ao 
longo de todo o ano, o Município vai continuar a 
apostar em eventos desportivos de excelência, na-
cionais e internacionais, que promovam e incen-
tivem a prática desportiva, principalmente junto 
das camadas mais jovens”. Este foi mais um dos 
eventos desportivos inseridos na programação no 
âmbito do título “Albufeira Cidade Europeia do 
Desporto 2026”.
O Sporting CP conquistou, assim, a Taça de Por-

tugal Masculinos de Basquetebol, numa final re-
nhida até à buzina final. Os “leões” venceram por 
86-84, impedindo o terceiro troféu consecutivo do 
FC Porto. A competição, organizada pela Federa-
ção Portuguesa de Basquetebol em parceria com 
o Município de Albufeira, reuniu as quatro me-
lhores equipas nacionais no Pavilhão Desportivo 
de Albufeira, ao longo de um fim de semana, afir-
mando o concelho como palco privilegiado para a 
realização de grandes eventos desportivos.
A cerimónia de entrega de prémios contou com 

a presença do presidente da Câmara Municipal de 
Albufeira, Rui Cristina; da Ministra da Cultura, 
Juventude e Desporto, Margarida Balseiro Lopes; 
do Secretário de Estado do Desporto, Pedro Dias; 
e do presidente da Federação Portuguesa de Bas-
quetebol, Manuel Fernandes.
Rui Cristina sublinhou a importância do basque-

tebol para o concelho, destacando a modalidade 
como uma das mais representativas para os albu-
feirenses. O autarca salientou ainda que esta Final 
Four se insere na programação no âmbito do título 
“Albufeira Cidade Europeia do Desporto 2026”, 
reforçando a estratégia municipal de promoção da 
atividade física e desportiva, e garantiu que, “ao 
longo de todo o ano, o Município vai continuar a 
apostar em eventos desportivos de excelência, na-
cionais e internacionais, que promovam e incen-
tivem a prática desportiva, principalmente junto 
das camadas mais jovens”. O presidente aprovei-
tou a ocasião para convidar a população a marcar 
presença na Gala de Abertura “Albufeira Cidade 
Europeia do Desporto 2026”, que se viria a reali-

zar no dia 28 de fevereiro.
Refira-se que os dois dias de competição foram 

transmitidos em direto pela RTP2 e pela FPB TV, 
ampliando a projeção mediática do evento.
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Fiscalidade & Outros
Inácio de Abreu 
Contabilista Certificado 1839           

ORÇAMENTO DO ESTADO (OE) 
PARA O ANO DE 2026

Apesar de não ter havido grandes alterações em rela-
ção ao OE de 2025, importa referir algumas das modi-
ficações no OE para 2026, de carácter genérico.
Uma das alterações nas declarações de IRS é a de-

dutibilidade de 15% do IVA suportado por qualquer 
membro do agregado familiar, que tenha indicado 
o seu número de contribuinte nas respetivas faturas 
de manutenção e reparação de veículos automóveis 
e motociclos, restauração, alojamento e serviços si-
milares, salões de cabeleireiros e institutos de bele-
za, alguns serviços de desporto e bem estar, medi-
camentos de uso veterinário, passes sociais e outros 
títulos de transporte público, livros, bilhetes de es-
petáculos, museus, monumentos e outras atividades 
culturais. Esse limite de 15% permite um benefício 
até ao montante de 250.00 euros ano, por agrega-
do familiar, o que significa que as despesas anuais 
nos setores referidos, poderá ser até 1.667.00 euros, 
aproximado.

Exemplo: numa despesa num dos setores referidos de 
50.00 + IVA (11.50) benefício 15% de 11.50 euros = 
1.73 euros, até limite de 250.00 euros ano. 

Essa dedução é feita automaticamente na liquidação 
de IRS, não sendo necessário incluir qualquer valor na 
declaração modelo 3, pois a AT já dispõe dos elemen-
tos (desde que tenha indicado o número de contribuin-
te nas faturas).

O prazo para validar as faturas no Portal das Finan-
ças decorre até 02 de março, no entanto, caso algumas 
faturas não foram validadas, poderá sempre introduzir 
na declaração de IRS, anexo H.
Se na declaração de IRS consignar no campo 

próprio 1% do IRS, para Instituições de Solidarie-
dade Social ou pessoas coletivas de utilidade pú-
blica, instituições culturais com estatuto de utili-
dade pública, pessoas coletivas de utilidade públi-
ca de fins ambientais, culturais, associações juve-
nis e de estudantes, instituições religiosas, quando 
incluídas na lista da AT, cujas Entidades pode ser 
consultado no portal da AT, bastando indicar o nú-
mero de contribuinte, estará a doar uma parte do 
imposto, que não afetará o valor do reembolso ou 
o imposto a pagar. Deve ser indicado no Portal das 
Finanças, até 31 de março, a entidade à qual pre-
tende consignar o IRS.

O salário mínimo nacional foi alterado para 920.00 
euros, isento de IRS, ou seja, isento até 12.880.00 eu-
ros anuais, não sendo obrigatório entregar o IRS, desde 
que não tenha outros rendimentos de outras categorias, 
rendas, etc. No entanto, pode ser importante entregar 
na mesma a declaração de IRS, para poder beneficiar 
de deduções fiscais, (saúde, educação, habitação, etc.) 
e pode haver necessidade de apresentar a declaração de 
IRS, Ex: Instituição bancária, compra de bens.

O prazo de entrega de IRS é de 01 de abril a 30 de 
junho.

PRAIA DA FALÉSIAPRAIA DA FALÉSIA
O TESOURO DO ALGARVEO TESOURO DO ALGARVE

A cada visita, a Praia da Falésia parece superar-
-se a si própria. Pela terceira vez nos últimos cinco 
anos, o areal que se estende por cerca de seis qui-
lómetros em Albufeira voltou a conquistar um lu-
gar no Top 5 mundial das melhores praias, segundo 
o ranking anual do TripAdvisor, plataforma de re-
ferência internacional para viajantes. Em 2024 al-
cançou o primeiro lugar, enquanto em 2025 e 2026 
ocupou o quinto, confirmando Portugal no mapa 
global do turismo de excelência.
O segredo da Falésia não está apenas no doura-

do da sua areia nem no azul intenso do Atlântico. 
São as falésias imponentes, que se erguem como 
guardiãs do litoral algarvio, que tornam a paisa-
gem inesquecível. Cada camada de areia e argila 
conta milhões de anos de história geológica, trans-
formando a praia num verdadeiro museu natural a 
céu aberto. Os registos paleoambientais presentes 
nas arribas permitem estudar a evolução da região 
e oferecem um cenário singular que os turistas sim-
plesmente não encontram em mais nenhum ponto 
do planeta.
Mas a Falésia é também uma praia de experiên-

cias. Quem chega à sua extensão pode optar por 
banhos de sol e mar, ou aventurar-se nos trilhos pa-
norâmicos que percorrem o topo das falésias, ofe-
recendo vistas que cortam a respiração. A mistu-
ra perfeita entre descanso e exploração transforma 
cada visita numa experiência completa, capaz de 
agradar a famílias, aventureiros, fotógrafos e curio-
sos da natureza.
Albufeira, cidade que acolhe a Falésia, desempe-

nha papel crucial nesse encanto. Primeiro destino 
turístico do Algarve e segundo de Portugal, recebe 
mais de 65% dos visitantes que chegam à região. 
O fluxo constante de turistas garante vida e anima-
ção às ruas, praias e estabelecimentos, mas também 
revela o desafio de equilibrar turismo e preserva-
ção ambiental. A cidade oferece uma infraestrutura 
consolidada de hotéis, restaurantes e serviços que 
tornam cada visita confortável e memorável, com-
plementando a beleza natural da praia com conve-

niências modernas.
O TripAdvisor destaca que as avaliações que de-

terminam o ranking global são feitas ao longo de 
12 meses, reunindo opiniões de milhões de viajan-
tes. A consistência das classificações da Falésia de-
monstra que, mais do que um fenómeno sazonal, a 
qualidade da experiência é constante. A extensão da 
faixa de areia, a variedade de atividades, a impo-
nência das falésias e a segurança do local são apon-
tadas repetidamente como pontos fortes.
Além do turismo, a Falésia possui relevância cien-

tífica. As arribas arenosas, únicas na região, são tes-
temunhas da evolução do litoral português ao lon-
go de milhões de anos. Geólogos e estudantes en-
contram ali um laboratório natural para estudar pro-
cessos paleoambientais e formações geológicas, en-
quanto os visitantes comuns se encantam com as co-
res vibrantes das falésias e a harmonia da paisagem.
Este reconhecimento internacional tem também 

reflexos económicos importantes. O turismo ge-
rado pelo destaque da praia impulsiona comércio, 
restaurantes, alojamentos e atividades recreativas, 
fortalecendo a economia local. Ao mesmo tempo, 
reforça a necessidade de conservar o meio ambien-
te e manter a qualidade que colocou a Falésia no 
topo do mundo.
Em cada pôr do sol, quando o sol pinta as falésias 

de vermelho e laranja e o Atlântico reflete tons dou-
rados, percebe-se por que a Falésia continua a apai-
xonar viajantes de todo o mundo. A combinação de 
beleza natural, experiência turística de qualidade e 
valor geológico faz dela uma referência incontor-
nável, provando que Portugal pode rivalizar com os 
destinos tropicais mais exóticos.
A Praia da Falésia não é apenas um areal; é um 

ícone do Algarve, um testemunho da natureza e um 
convite a viver a experiência que milhões de visi-
tantes já qualificaram como inesquecível. Estar três 
vezes no Top 5 mundial é apenas uma confirmação 
de que, quando o cenário é perfeito e a experiência 
é completa, a excelência se mantém e Portugal bri-
lha no mapa global do turismo.
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PEQUENOS GRANDES FOLIÕES CELEBRAM O PEQUENOS GRANDES FOLIÕES CELEBRAM O 
CARNAVAL COM ALEGRIA EMCARNAVAL COM ALEGRIA EM  ALBUFEIRAALBUFEIRA  

O Carnaval começou com grande entusiasmo na 
Avenida dos Descobrimentos, na cidade de Albu-
feira, onde a alegria das crianças e o colorido dos 
fatos deram o tema para mais uma edição da tradi-
cional parada carnavalesca dedicada aos mais no-
vos. Logo ao hastear da bandeira do município, 
num momento simbólico e muito aplaudido pelo 
público presente, deu-se início ao desfile, que reu-
niu cerca de 250 foliões.
O cortejo percorreu o troço compreendido entre o 

cruzamento dos Bombeiros Voluntários de Albufei-
ra e a Rotunda dos Relógios, onde familiares, pro-
fessores, técnicos e curiosos assistiram com entu-
siasmo à passagem das crianças das creches, do jar-
dim de infância e do primeiro ciclo, bem como de 
utentes de várias instituições do concelho. Ao lon-
go do percurso, a música, as serpentinas e os con-
fetis criaram um ambiente de festa, reforçando o 
espírito carnavalesco que se fez sentir por toda a 
região.
O tema escolhido para este ano, “Profissões”, ins-

pirou os pequenos foliões e as equipas educativas 
a preparar disfarces criativos e originais. Houve 
médicos, bombeiros, professores, cientistas, cozi-
nheiros, agricultores e até pilotos, numa verdadei-
ra mostra do imaginário infantil e da diversidade 
de carreiras que fazem parte da vida em comunida-
de. Cada grupo apresentou coreografias e pequenas 
encenações, arrancando aplausos e gargalhadas ao 
público que encheu as bermas da avenida.
A iniciativa contou com a presença do presiden-

te da Câmara Municipal de Albufeira, Rui Cristi-
na, acompanhado pelo vice-presidente, Jorge Car-
mo, que fizeram questão de saudar as crianças, pro-
fessores e famílias, sublinhando a importância de 
manter vivas as tradições locais e de promover ati-
vidades que envolvam toda a comunidade educati-
va. Também marcou presença o presidente da Junta 
de Freguesia da Guia, Dinis Nascimento, acompa-
nhado pela família, associando-se ao espírito fes-
tivo e partilhando momentos de convívio com os 
participantes.
Para muitos pais e encarregados de educação, o 

desfile representou uma oportunidade de ver o re-
sultado do trabalho desenvolvido nas escolas e ins-
tituições, fruto de semanas de preparação. Para as 
crianças, foi sobretudo um momento de diversão, 

de aprendizagem e de socialização, reforçando la-
ços de amizade e incentivando a criatividade. O en-
volvimento das instituições do concelho demons-
trou, uma vez mais, a capacidade de mobilização da 

comunidade local e o valor das iniciativas culturais 
que promovem a inclusão e a participação.
Ao longo da tarde, a Avenida dos Descobrimentos 

encheu-se de sorrisos, música e cor, num ambiente 
de alegria contagiante que marcou o arranque das 
celebrações carnavalescas no concelho. Entre foto-
grafias, aplausos e muita animação, ficou evidente 
que o Carnaval continua a ser uma tradição muito 
querida pela população, sobretudo quando envolve 
as gerações mais novas.
Assim, Albufeira voltou a celebrar o espírito car-

navalesco com entusiasmo, criatividade e união, 
proporcionando um momento memorável para to-
dos os participantes e espectadores, e reafirmando 
o papel da cultura e da educação na dinamização da 
vida comunitária do concelho.
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BAILE DE CARNAVAL NO BAILE DE CARNAVAL NO 

ESPAÇO MULTIUSOS DE ESPAÇO MULTIUSOS DE ALBUFEIRA ALBUFEIRA “EMA”“EMA”

O Carnaval voltou a afirmar-se como um dos mo-
mentos mais aguardados do calendário festivo em 
Albufeira, enchendo de cor, música e alegria o Es-
paço Multiusos EMA. Durante três dias intensos, 
15, 16 e 17 de fevereiro, o recinto recebeu centenas 
de participantes de todas as idades, confirmando a 
vitalidade de uma tradição que continua a unir a co-
munidade e a atrair cada vez mais público.
A iniciativa foi organizada pela Junta de Freguesia 

de Albufeira e Olhos de Água, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Albufeira e a colaboração de vá-
rias entidades locais, associações culturais e grupos 
recreativos. O objetivo foi claro: proporcionar mo-
mentos de convívio, alegria e partilha, valorizando 
as tradições carnavalescas e incentivando a partici-
pação da população num ambiente seguro e inclu-
sivo.
O programa do baile de Carnaval foi pensado para 

todas as gerações. Houve música ao vivo, sessões 
de dança, concursos de máscaras e animação cons-
tante, criando um ambiente festivo que se prolongou 
noite dentro. As fantasias criativas, desde persona-
gens clássicos a figuras humorísticas, encheram o 
espaço de cor e imaginação, arrancando aplausos 
e gargalhadas. Crianças, jovens, adultos e seniores 
participaram lado a lado, reforçando o espírito co-
munitário que caracteriza as celebrações carnava-
lescas no concelho de Albufeira.
O recinto esteve sempre cheio e ao rubro. Famí-

lias inteiras marcaram presença, assim como gru-

pos de amigos e coletividades locais, que aproveita-
ram o evento para conviver e celebrar. Para muitos, 
o Carnaval no EMA já é uma tradição anual, aguar-
dada com entusiasmo. O espaço multiusos transfor-
mou-se num verdadeiro palco de alegria, onde não 
faltaram serpentinas, confetis, música contagiante e 
muita dança.
As festividades contaram ainda com a presença de 

várias figuras institucionais, que quiseram associar-
-se à iniciativa e destacar a importância destas ce-
lebrações para a dinamização cultural da freguesia. 
Entre os presentes estiveram o presidente da Câ-

mara Municipal de Albufeira, Rui Cristina, a presi-
dente da Assembleia Municipal, Luna Silva, e o pre-
sidente da Junta de Freguesia de Albufeira e Olhos 
de Água, Cláudio Marujo. Nas suas intervenções, 
sublinharam o papel fundamental das associações e 
da população na preservação das tradições e na pro-
moção de eventos que fortalecem a identidade local.
Os responsáveis destacaram também o impacto 

positivo destas iniciativas na economia local e no 
turismo fora da época alta, contribuindo para a dina-
mização do comércio e da restauração. Além disso, 
eventos como este reforçam o sentimento de perten-
ça e de comunidade, aproximando gerações e pro-
movendo o convívio saudável entre vizinhos.
O sucesso do Carnaval no EMA ficou patente na 

elevada participação e na satisfação dos presentes. 
Muitos elogiaram a organização, a qualidade da ani-
mação e o ambiente familiar que se viveu ao longo 
dos três dias. Para as crianças, foi uma oportunidade 
de viver a magia das fantasias; para os adultos, um 
momento de descontração e alegria; para os mais 
velhos, a continuação de uma tradição que atraves-
sa gerações.
Entre música contagiante, dança e muitas brinca-

deiras, o Carnaval voltou a mostrar que continua 
bem vivo em Albufeira. A tradição mantém-se forte 
graças ao empenho das entidades locais e à partici-
pação entusiasta da população, que não deixa mor-
rer esta celebração popular.
No final, ficou a promessa de regressar no próxi-

mo ano com ainda mais animação, criatividade e 
participação. Porque, no EMA, o Carnaval é mais 

do que uma festa: é um momento de união, cultu-
ra e alegria coletiva que fica na memória de todos e 
reforça o orgulho de pertencer a esta comunidade.
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CARNAVAL TRAPALHÃO DAS CARNAVAL TRAPALHÃO DAS FERREIRASFERREIRAS
NA AVENIDA 12 DE JULHONA AVENIDA 12 DE JULHO

O Carnaval Trapalhão das Ferreiras voltou a 
provar que a tradição continua bem viva e enrai-
zada na comunidade local. Com casa cheia, a edi-
ção deste ano realizou-se nos dias 15 e 17 de fe-
vereiro de 2026, enchendo de cor, música e ani-
mação a Ferreiras. Ao longo da Avenida 12 de Ju-
lho, centenas de pessoas reuniram-se para assistir 
e participar num desfile que já é uma referência 
no calendário festivo da freguesia.
Organizado pelos próprios foliões da comunida-

de, o evento teve início na Rua da Estação, pon-
to de encontro tradicional, e seguiu até à rotunda 
junto ao Mercado Municipal das Ferreiras. Car-
ros alegóricos decorados com criatividade e hu-
mor percorreram as ruas, acompanhados por gru-
pos trajados a rigor que dançaram ao som de mú-
sicas típicas e marchas populares, contagiando 
todos com a sua irreverência e entusiasmo.
O Carnaval Trapalhão distingue-se pelo seu ca-

ráter popular e espontâneo. Entre máscaras ca-
ricatas, personagens improvisadas e encenações 
satíricas, a população participou ativamente, não 
só como espectadores, mas como parte integrante 
de uma tradição que valoriza o humor, a música 
e a interação social. Este caráter participativo faz 
com que a festa seja vivida de forma única por 
cada pessoa, criando momentos memoráveis que 
ficam na memória de todos.
Mais do que um simples evento recreativo, o 

Carnaval Trapalhão representa um momento de 
afirmação cultural. Trata-se de uma celebração 
que resgata práticas antigas e reforça o sentido 
de pertença da comunidade. Muitas famílias par-
ticiparam juntas, desde crianças até idosos, trans-
mitindo às novas gerações o significado e o valor 
desta festa típica, onde a ancestralidade se encon-
tra com a contemporaneidade.

A colaboração da Jun-
ta de Freguesia das 
Ferreiras foi determi-
nante para o sucesso do 
evento. Para além do 
apoio logístico e orga-
nizativo, a Junta mar-
cou presença ativa no 
desfile através do seu 
camião, garantindo 
que os foliões tivessem 
sempre bifanas, cerve-
ja e águas à disposi-
ção. A distribuição des-
tes alimentos e bebi-
das gratuitas reforçou 
o ambiente de partilha 
e convívio, mantendo a 
energia dos participantes ao longo de todo o per-
curso.
A presidente da autarquia, Joana Mascarenhas, 

integrou um dos carros alegóricos, distribuindo 
bifanas e interagindo com os foliões de forma 
próxima e descontraída. Este gesto reforçou o en-
volvimento institucional numa festa que é essen-
cialmente comunitária, mostrando que a tradição 
popular e o apoio local podem caminhar lado a 
lado.
Durante os dois dias, o entusiasmo foi constan-

te. O aroma das bifanas misturava-se com o som 
da música e com as gargalhadas que ecoavam 
pela avenida, enquanto a cerveja refrescante e as 
águas mantinham todos hidratados e animados. 
O evento teve um forte caráter intergeracional, 

reunindo jovens e idosos numa celebração coleti-
va. As crianças puderam experimentar a tradição 
de perto, aprender sobre os costumes e participar 

nas danças e brincadeiras, enquanto os mais ve-
lhos partilharam histórias e experiências, refor-
çando o elo entre passado e presente.
No final de cada dia, a sensação era unânime: 

missão cumprida. A organização, feita pelos fo-
liões, e o apoio da Junta de Freguesia permitiram 
que o Carnaval Trapalhão das Ferreiras se con-
solidasse como uma das festas mais queridas e 
autênticas da região. Moradores e visitantes saí-
ram das ruas com sorrisos e recordações, certos 
de que esta tradição continuará a prosperar e a 
encantar cada nova geração.
O sucesso desta edição deixa claro que, em Fer-

reiras, a cultura popular não é apenas memória; é 
prática viva, celebrada com música, dança, ale-
gria e, claro, com bifanas, cerveja e águas, crian-
do um ambiente onde a comunidade se sente uni-
da e o espírito do Carnaval permanece forte e 
contagiante.
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“DO MAR PÁ SERRA” FOI O TEMA ESTE ANO “DO MAR PÁ SERRA” FOI O TEMA ESTE ANO 

NA ALDEIA CARNAVALESCA DE NA ALDEIA CARNAVALESCA DE PADERNEPADERNE
O Carnaval de Paderne voltou a colorir as ruas 

desta histórica aldeia do barrocal algarvio com 
alegria, criatividade e tradição. Este ano, a festa 
teve como tema “Do Mar pá Serra”, uma home-
nagem à diversidade do concelho e às paisagens 
que unem o litoral à serra, oferecendo um espetá-
culo visual único. Durante dois dias, nos dias 15 e 
17 de fevereiro, a aldeia transformou-se num ver-
dadeiro palco de folia, atraindo centenas de fo-
liões e visitantes que vieram de diferentes pontos 
do Algarve e até de fora da região para celebrar 
uma das tradições mais emblemáticas da cultura 
popular.

O evento contou com a presença da presidente 
da Junta de Freguesia de Paderne, Rita Coelho, 
que marcou presença para saudar a comunidade 
e acompanhar de perto toda a animação. Entre as 
ruas enfeitadas e casas alegóricas, também se des-
tacou a rainha do Carnaval de Paderne, que des-
filou com elegância e simpatia, cumprimentando 
o público e fazendo jus ao título que lhe foi atri-
buído. A presença do rei do Carnaval, João Rua-
ça, foi igualmente uma das grandes atrações do 
evento. Conhecido pelo seu carisma e pela forma 
como se envolve em cada detalhe da festa, João 
Ruaça não poderia faltar a este compromisso, ga-
rantindo momentos de interação e entusiasmo 
com todos os foliões.
O tema “Do Mar pá Serra” serviu de inspiração 

para a criação das alegorias e para os trajes dos 
participantes. Grupos de foliões e escolas da re-
gião prepararam carros e adereços que represen-
tavam a riqueza natural do Algarve, desde as on-
das do mar até aos montes e vales da serra. A ima-
ginação e a criatividade foram evidentes, com co-
res vibrantes, esculturas e decorações que arran-
caram sorrisos e aplausos do público. O desfile 
percorreu as principais ruas da aldeia, transfor-
mando cada recanto de Paderne num espaço de 
festa e convívio, enquanto os foliões dançavam 
e cantavam, contagiando os espectadores com a 
sua energia.
As ruas estavam completamente cheias, e o am-

biente foi marcado por uma grande participação 
da população local. Famílias, amigos e visitan-
tes juntaram-se para acompanhar cada momen-
to, desde a passagem dos carros alegóricos até 
aos trajes individuais, muitos deles feitos à mão 
e com uma atenção ao detalhe notável. Entre ri-
sos, músicas tradicionais e coreografias ensaia-
das, o desfile criou uma atmosfera de união e par-
tilha, típica dos carnavais tradicionais portugue-
ses, onde o espírito comunitário se manifesta de 
forma intensa e alegre.
Além do desfile, a festa também contou com 

animações ao longo do percurso, incluindo músi-
ca, dança e intervenções humorísticas que arran-
caram gargalhadas do público. Muitas das piadas 
e referências fizeram alusão a personalidades e 
entidades do concelho, o que tornou a celebração 
ainda mais próxima da realidade local, fortalecen-
do o sentimento de identidade e pertença da co-
munidade de Paderne. A iniciativa também serviu 
como uma oportunidade para valorizar o patrimó-
nio histórico da aldeia, cujas ruas e praças se tor-
naram o cenário perfeito para a festa.
O Carnaval de Paderne continua a ser uma das 

celebrações mais aguardadas do Algarve, atrain-
do não só os moradores da freguesia, mas tam-
bém turistas que procuram experiências culturais 
autênticas. A edição deste ano demonstrou, mais 
uma vez, a capacidade da comunidade em organi-

zar um evento que combina tradição, criativida-
de e alegria, mantendo viva a essência do carna-
val popular. O entusiasmo dos foliões, a partici-
pação ativa da população e a presença de figuras 
emblemáticas, como Rita Coelho e João Ruaça, 
contribuíram para que “Do Mar pá Serra” fosse 
um tema inesquecível e que certamente marcará a 
memória de todos os presentes.
Com a festa a encerrar no dia 17, Paderne mos-

trou-se uma aldeia vibrante e acolhedora, pronta 
para celebrar as suas tradições e para receber quem 
deseja sentir de perto a magia do carnaval algarvio. 
Entre música, cores, dança e gargalhadas, a aldeia 
histórica reafirmou a sua posição como um dos pon-
tos altos do calendário cultural da região, onde cada 
ano a comunidade e os visitantes se reúnem para 
celebrar a vida e a alegria do espírito carnavalesco.
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CORES, SORRISOS E FANTASIACORES, SORRISOS E FANTASIA
NO CARNAVAL INFANTIL DA NO CARNAVAL INFANTIL DA GUIAGUIA

O Carnaval Infantil da Guia voltou a afirmar-se 
como um dos momentos mais aguardados do calen-
dário festivo da freguesia, reunindo crianças, famí-
lias, educadores e população num ambiente de ver-
dadeira alegria e partilha. Com as ruas e o recinto 
decorados a rigor, enfeitados com serpentinas colo-
ridas e confetes brilhantes, a festa ganhou vida com 
a energia contagiante dos mais novos, que desfila-
ram com entusiasmo e orgulho nas suas fantasias 
criativas.
A celebração contou com a presença do presiden-

te da Junta de Freguesia da Guia, Dinis Nascimento, 
do vice-presidente da Câmara Municipal de Albu-
feira, Jorge Carmo, e da vereadora Cristina Corado, 
que se juntaram aos foliões e partilharam momentos 
de grande animação com as crianças e a comunida-
de. A presença das entidades autárquicas reforçou 
a importância deste evento na promoção da cultura 
local e na valorização das tradições que unem gera-
ções.
Participaram várias instituições educativas e so-

ciais da freguesia e arredores, que se empenharam 
na preparação de coreografias, adereços e disfarces 
cheios de imaginação. Entre elas estiveram a Cre-
che Tempos de Infância, o Jardim de Infância Vale 
Rebelo, o Jardim de Infância da Guia, o Jardim de 
Infância Jardins dos Palhacinhos, a EB1 Valparra, a 
EB1 da Guia, em conjunto com o Jardim nº1 de Al-
bufeira, e ainda o Lar de Nossa Senhora da Visita-
ção. Cada grupo trouxe ao desfile personagens colo-
ridos, super-heróis, princesas, animais divertidos e 
figuras inspiradas em histórias infantis, criando um 
espetáculo encantador.
A música animada acompanhou todo o evento, 

com danças e coreografias que envolveram não só 
as crianças, mas também pais, professores e visitan-
tes. As gargalhadas ecoaram pelo recinto, demons-
trando o entusiasmo coletivo que marcou a celebra-
ção. Entre abraços, fotografias e brincadeiras, os pe-
quenos foliões sentiram-se protagonistas de um dia 
pensado especialmente para eles.
Os responsáveis autárquicos destacaram o papel 

das escolas e instituições na formação das crianças 
e na promoção de momentos de convívio saudável. 
Salientaram ainda a importância da colaboração en-
tre a autarquia, as associações locais e a comuni-
dade educativa, que permite realizar iniciativas que 
fortalecem os laços sociais e culturais da freguesia. 
O empenho de professores, auxiliares e voluntários 

foi também reconhecido como essencial para o su-
cesso do evento.
Foi uma festa ao rubro, à maneira da Guia, onde 

não faltaram doces, serpentinas, balões e muita mú-
sica. A alegria estampada nos rostos das crianças 
foi a prova de que a tradição carnavalesca continua 
viva e bem cuidada pela comunidade. A casa cheia 
mostrou o carinho e o entusiasmo que a população 
dedica a este momento anual, transformando-o num 
verdadeiro símbolo de união.
Além da diversão, o Carnaval Infantil da Guia re-

velou-se um espaço de aprendizagem e convivên-
cia. As crianças tiveram oportunidade de expres-
sar criatividade, trabalhar em equipa e partilhar ex-
periências com colegas de outras escolas e insti-
tuições. Para muitos, foi também um momento de 
descoberta, onde o espírito carnavalesco despertou 
curiosidade e entusiasmo pela cultura popular.
As famílias aproveitaram a ocasião para convi-

ver, trocar histórias e celebrar em conjunto. Avós, 
pais e irmãos acompanharam os desfiles, registando 
cada momento com fotografias e vídeos que ficarão 
como memórias felizes. O convívio entre gerações 
mostrou que o Carnaval da Guia é mais do que um 
desfile infantil: é um encontro que reforça o senti-
mento de pertença e orgulho na comunidade.
No final da festa, entre abraços e promessas de 

reencontro, ficou no ar a certeza de que este Car-
naval foi especial. A organização exemplar, a par-
ticipação entusiástica das instituições e o apoio da 
população garantiram um dia inesquecível para to-
dos. Com o coração cheio de alegria, miúdos e graú-
dos regressaram a casa com histórias para contar e a 
vontade de voltar no próximo ano.
O Carnaval Infantil da Guia demonstrou, mais uma 

vez, que a tradição continua viva quando há união, 
dedicação e alegria. Foi um dia de cor, música e fan-
tasia que ficará na memória de todos como um ver-

dadeiro exemplo de festa comunitária, celebrada 
com entusiasmo e orgulho, à maneira única da Guia.
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CRISTIANO CABRITA ELEITO CRISTIANO CABRITA ELEITO 
VICE-PRESIDENTE DA CCDR VICE-PRESIDENTE DA CCDR 

ALGARVE COM 86,25% DOS VOTOSALGARVE COM 86,25% DOS VOTOS

Cristiano Cabrita foi 
eleito Vice-Presidente 
da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvi-
mento Regional do Al-
garve, numa reunião 
do Conselho Regional 
realizada nas instala-
ções da entidade, em 
Faro. A eleição decor-
reu ao abrigo do n.º 4 

do artigo 13.º da Lei Orgânica das CCDR, I.P., 
no âmbito das competências do órgão consultivo 
que representa os diversos interesses e entidades 
da região.
A votação contou com 29 conselheiros com di-

reito a voto, membros do Conselho Regional que 
não exercem funções autárquicas, tendo estado 
presentes 24 elementos. O resultado foi claro e 
expressivo: 21 votos favoráveis, correspondendo 
a 86,25%, e 3 votos em branco, equivalentes a 
13,75%, traduzindo um forte consenso em torno 
do nome de Cristiano Cabrita para integrar a Vi-
ce-Presidência da CCDR Algarve.
Com um percurso marcado pelo exercício de 

funções como Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal de Albufeira, Cristiano Cabrita assume ago-
ra um novo desafio a nível regional, passando a 
integrar a estrutura diretiva de uma entidade es-
tratégica para o Algarve. A CCDR tem como mis-
são promover o desenvolvimento regional, refor-
çar a coesão territorial e coordenar políticas pú-
blicas e instrumentos de financiamento, nomea-
damente fundos comunitários, desempenhando 
um papel central no planeamento e na articulação 
entre o poder local e a administração central.
Este ato eleitoral surge na sequência da recen-

te reorganização dos órgãos da CCDR Algarve. 
Recorde-se que, no passado dia 7 de janeiro, foi 
eleita a Comissão Permanente do Conselho Re-

Pedido de desculpas.

Eu, Daniel Silvestre Saúde, para cumprimento do teor do Ponto 2 do 
acordo celebrado no âmbito do Processo nº 716/22.0GBABF do Juízo 
Local Criminal de Albufeira -Juiz 1, em que são co arguidos Ricardo Jor-
ge Almeida das Neves e Isabel Maria Vieira Simões Almeida das Neves, 
e com a estrita finalidade de me retratar e pedir desculpas públicas pelo 
que escrevi, na página do Facebook- “Albufeira em Primeiro” - nomea-
damente “a AHSA, é uma Associação de Solidariedade, e um esconde-
rijo, para uma loba em pele de cordeiro, Madre Teresa da corrupção de 
Albufeira!! “ venho por este meio, de livre e espontânea vontade, forma-
lizar esse mesmo pedido de desculpas de forma pública.

Com efeito, tais expressões caluniosas tiveram como objetivo a AHSA e 
os seus dirigentes, os Exmos. Srs. Presidente da Direção - Carlos Cabrita 
dos Santos, Presidente da Assembleia Geral- Manuel Anjos Meirinho, e 
Presidente do Conselho Fiscal - Raul Soares Ferreira.

 Tenho perfeita consciência de que foi muito grave, e do mal que lamen-
tavelmente causei aos visados e ao bom nome da Associação AHSA em 
particular, com essas publicações naquela página.

Tais afirmações foram manifesta e totalmente injustas e infundadas, 
pelo que me retrato, de forma pública e integralmente do que então es-
crevi, lamentado, de igual modo e profundamente, o impacto que tais pa-
lavras possam ter causado a todos os visados, uma vez que as mesmas 
são destituídas de qualquer fundamento.

 Espero que todos os visados aceitem este meu sincero pedido de des-
culpas, e o meu profundo arrependimento por tão irrefletido ato, acres-
centando ainda que hoje tenho plena consciência do excelente trabalho 
humanitário e meritório que esta instituição desenvolve em prol da popu-
lação de Albufeira. Bem hajam por tudo.

gional, composta por Adriano Pimpão, que assu-
me a Presidência, e por Álvaro Bila, Vice-Presi-
dente, integrando ainda Filomena Sintra, Manuel 
Marreiros, Vítor Neto (NERA/CIP) e Paulo Alen-
tejano (ACRAL/CCP) como vogais. Já no dia 12 
de janeiro, José Apolinário foi reeleito Presidente 
da CCDR Algarve, bem como Jorge Botelho para 
o cargo de Vice-Presidente, num processo que en-
volveu presidentes e vereadores de câmaras mu-
nicipais, deputados municipais e presidentes de 
juntas de freguesia, para um mandato de quatro 
anos, reforçando o papel das CCDR no planea-
mento estratégico e na coordenação regional.
A eleição de Cristiano Cabrita representa, assim, 

mais um passo na consolidação da nova liderança 
da CCDR Algarve, processo que ficará concluído 
com a nomeação, por parte do Governo, dos res-
tantes cinco Vice-Presidentes, responsáveis por 
áreas como agricultura, ambiente, cultura, educa-
ção e saúde.
Trata-se também de 

um momento histórico 
para Albufeira: é a pri-
meira vez que o conce-
lho vê um dos seus as-
sumir a Vice-Presidên-
cia da CCDR Algar-
ve, e esse nome é o de 
um professor univer-
sitário, Cristiano Ca-
brita. Um albufeirense 
de raiz que agora assu-
me responsabilidades 
à escala regional, com 
a expectativa de conti-
nuar a honrar a sua ter-
ra e a manter viva a li-
gação às suas origens, 
enquanto trabalha pelo 
futuro do Algarve.
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ENCERRAMENTO DO VII ENCERRAMENTO DO VII 
TORNEIO CIDADE DE ALBUFEIRATORNEIO CIDADE DE ALBUFEIRA

Terminou no dia 16 de fevereiro o VII Torneio Ci-
dade de Albufeira, iniciativa organizada pelo Imortal 
Basket, em parceria com o Município de Albufeira, 
enquadrada no programa Albufeira Cidade Europeia 
do Desporto 2026, com o apoio do Agrupamento de 
Escolas de Albufeira.

O torneio decorreu entre os dias 14 e 16 de feverei-
ro, no Pavilhão Desportivo de Albufeira e na Escola 
Dr. Francisco Cabrita, reunindo cerca de 350 atletas, 
com idades compreendidas entre os 8 e os 11 anos, 
acompanhados por equipas técnicas, familiares e pú-
blico, num ambiente de grande competitividade e 
fair play.

O último dia ficou marcado por uma moldura hu-
mana impressionante nas bancadas do Pavilhão Des-
portivo de Albufeira, resultado, em grande parte, da 
participação de equipas provenientes de fora do Al-
garve, o que trouxe a Albufeira um elevado número 
de familiares e acompanhantes de várias regiões do 
país, reforçando o impacto social e turístico do even-
to.

A competição contou com a participação dos clubes 
Guifões, SL Benfica, Sporting CP, SC Farense, GD 
Bola Cesto, Bonjoanenses FC, Imortal BC, Esguei-
ra, Barreirense e Algés, estando representados os es-
calões de U10 e U12 Masculinos e U12 Femininos.

Ao longo dos três dias foram realizados cerca de 
170 jogos, tendo sido servidas aproximadamente 800 
refeições diárias aos participantes. A organização en-
volveu cerca de 30 voluntários, cujo contributo foi 
determinante para o sucesso logístico e operacional 
do torneio.

A cerimónia de encerramento contou com a pre-
sença de figuras de relevo do basquetebol nacional e 
institucional, nomeadamente Aaron Broussard (atle-
ta do SL Benfica), Ricardo Vasconcelos (Seleciona-
dor Nacional Femininos), Salvador Vítor (atleta do 
Imortal BC) e Melissa Akuliu (atleta do Imortal BC).

Estiveram ainda presentes como convidados na en-
trega das medalhas Alberto Matos (Chefe da Divi-
são do Desporto), Jorge Carmo (Vice-Presidente do 
Município de Albufeira), Jorge Rosa (Vice-Presiden-
te da Associação de Basquetebol do Algarve), Rui 
Gago (Vice-Presidente do Imortal BC) e Pedro Hen-

rique (Diretor do Minibasquete do Imortal BC).
O evento destacou-se pela elevada qualidade com-

petitiva, pela organização exemplar e pela promoção 
de valores fundamentais como o espírito de equipa, o 
respeito e a superação.

A organização agradece o empenho de todos os 
atletas, treinadores, árbitros e voluntários, bem como 
o apoio das entidades parceiras, clubes e patrocina-
dores. Um agradecimento especial é dirigido ao Mu-
nicípio de Albufeira e ao Agrupamento de Escolas 
de Albufeira, pelo apoio contínuo e pela colaboração 
essencial na concretização do torneio, no âmbito de 
Albufeira Cidade Europeia do Desporto 2026.

A organização faz um balanço extremamente posi-
tivo desta edição e renova o compromisso de conti-
nuar a elevar, ano após ano, a qualidade e o prestígio 
do Torneio Cidade de Albufeira.

Até à próxima edição.

Importância das 
freguesias
Vitor Reis Gomes

DO PAPEL AO ECRÃ: MAIS CO-
NECTADOS, MENOS HUMANOS?

A evolução dos media revela um percurso marcado por 
transformações tecnológicas, institucionais e sociais que 
alteraram profundamente a produção, circulação e rece-
ção da informação. Este percurso estende-se por cinco sé-
culos, desde o surgimento da imprensa, em meados do sé-
culo XV, até à consolidação do “capitalismo digital” no 
século XXI.

Hoje, os dispositivos móveis funcionam como extensões 
do corpo humano. Guardam memórias, rotinas, preferên-
cias e projetos de vida.

Cada clique, fotografia ou pesquisa gera dados que ali-
mentam sistemas capazes de antecipar comportamentos e 
influenciar decisões. Os dados pessoais tornaram-se num 
recurso valioso nas sociedades desenvolvidas, embora os 
cidadãos desconheçam o seu verdadeiro valor de merca-
do.

Nas plataformas digitais, o público deixa de ser apenas 
recetor e passa a ter um papel ativo na comunicação, par-
ticipando através da partilha, comentário e produção de 
conteúdos. Esta mudança amplia o espaço público e di-
versifica as vozes presentes no debate social, mas também 
levanta preocupações quanto à qualidade e fiabilidade da 
informação, já que a falta de filtros editoriais facilita a 
divulgação de conteúdos não verificados. Além disso, o 
consumo da informação tornou-se altamente personaliza-
do, baseado nos interesses e comportamentos dos utiliza-
dores, o que pode reduzir o contacto com perspetivas di-
ferentes.

Este processo favorece a criação de “bolhas informati-
vas”, a “tribalização algorítmica”, a desinformação e a 
polarização de ideias, enfraquecendo o pluralismo e o de-
bate público.

Vivemos atrás dos ecrãs. Fotografamos mais do que ob-
servamos.

Gravamos mais do que escutamos. Partilhamos mais do 
que refletimos.

O real tornou-se secundário, enquanto a imagem ganhou 
estatuto da verdade absoluta. A emoção é substituída por 
“likes”. A presença física perde espaço para a presença 
digital.

As imagens, que antes eram espelho do mundo, passaram 
a substituí-lo: ver o sofrimento através de um ecrã não é 
o mesmo que estar presente, porque a dor real exige pro-
ximidade, emoção e humanidade. Vivemos cada vez mais 
presos a sombras digitais, tal como na Alegoria da Caver-
na de Platão, confundindo representações com realidade.

O problema não está na tecnologia. Está no exagero, na 
dependência e na falta de disciplina racional. Estamos a 
trocar a experiência direta por uma versão empobrecida 
da realidade. A imprensa escrita tem um papel estrutu-
rante na sociedade, promovendo relações humanas mais 
conscientes e assegurando a credibilidade da informação 
por meio do rigor factual e do compromisso, permanente, 
com a verdade.
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PINGUINS DE ALBUFEIRA EM PINGUINS DE ALBUFEIRA EM 

MARCHA PELA COSTAMARCHA PELA COSTA
O grupo Pinguins de Albufeira voltou a demons-

trar a sua energia e espírito de união com mais 
uma caminhada costeira que reuniu cerca de 60 
participantes, entre residentes e visitantes. O pon-
to de partida foi a emblemática Praia da Falésia, 
de onde o grupo seguiu ao longo do litoral até ao 
extremo do concelho de Albufeira, terminando 
junto à Ribeira de Quarteira, que marca a separa-
ção natural com o município de Loulé.
Ao longo do percurso, o passeio desenrolou-se 

entre paisagens lindas e deslumbrantes. As falé-
sias de tons avermelhados e dourados contrasta-
vam com o azul intenso do Atlântico, enquanto a 
areia clara refletia a luz suave da manhã. O gru-
po caminhou ao ritmo da conversa e do convívio, 
partilhando histórias, fotografando recantos es-
condidos e apreciando a biodiversidade costeira. 
O som das ondas e a brisa marítima acompanha-
ram cada passo, criando um ambiente de tranqui-
lidade e descoberta.
A iniciativa contou com uma organização cui-

dada e atenta aos detalhes. Houve apoio logísti-
co permanente, pontos de hidratação estrategica-
mente colocados e drones a acompanhar a cami-
nhada, registando imagens aéreas que mais tarde 
servirão de memória para todos os participantes. 
Esta estrutura permitiu que a caminhada decorres-
se com segurança e conforto, garantindo que nin-
guém ficasse para trás.
A atividade foi organizada por Vítor Reis e Pau-

lo Funassi, que continuam a promover encontros 
regulares com o objetivo de incentivar hábitos de 
vida saudáveis e fortalecer a convivência entre 
pessoas de diferentes idades, nacionalidades e ex-
periências. Segundo os organizadores, o crescen-
te número de participantes demonstra que existe 
cada vez mais interesse em explorar o Algarve de 
forma ativa, sustentável e em comunidade.
Mais do que um simples passeio, a caminhada 

tornou-se um momento de ligação com a natureza 
e com os outros. Houve pausas para contemplar o 

horizonte, momentos de silêncio diante das falé-
sias e instantes de alegria partilhada. Entre risos 
e conversas, criaram-se novas amizades e refor-
çaram-se laços antigos, mostrando que iniciativas 
simples podem ter um impacto profundo no bem-
-estar coletivo.
Já perto da ribeira, no final do percurso, o senti-

mento era de missão cumprida. Entre abraços, fo-
tografias de grupo e promessas de novos encon-
tros, ficou evidente que o espírito dos Pinguins 
de Albufeira continua vivo e forte. Movidos pela 
amizade, pela paixão pela natureza e pela vonta-
de de caminhar juntos, os participantes regressa-
ram a casa com a certeza de terem vivido mais um 
dia inesquecível, marcado pela beleza do litoral 
algarvio e pelo calor humano que só um verdadei-
ro grupo consegue criar.
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NECROLOGIA

Álvaro António Carvalho Álvaro António Carvalho 
VenturaVentura

José Agostinho Santos de José Agostinho Santos de 
JesusJesus

Querubim dos Santos Pinto Querubim dos Santos Pinto 
AmaralAmaral

Teodoro Pedro Cardoso Miranda Teodoro Pedro Cardoso Miranda 
VelhoVelho

José António PereiraJosé António Pereira
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José Carlos Martins RoloJosé Carlos Martins Rolo
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A história recente de Albufeira não se escreve 
sem o nome de José Carlos Rolo. Professor, diri-
gente associativo, autarca e cidadão de causas, a 
sua vida foi uma longa dedicação à terra que es-
colheu como sua, depois de nascer, em 1956, no 
concelho de Portalegre, mais concretamente na 
freguesia de Belver. Dizia, com frequência, que 
se sentia em Albufeira mais em casa do que na 
própria terra natal. Essa frase simples traduzia a 
profundidade da sua ligação à comunidade algar-
via.
Ainda jovem, seguiu a via do ensino, uma es-

colha que marcaria a sua vida e a de muitos alu-
nos. Chegou ao Algarve para lecionar e depressa 
se integrou no tecido social. Lecionou na Escola 
Secundária de Loulé e viria a ser uma figura deci-
siva na abertura e consolidação da Escola Secun-
dária de Albufeira, da qual foi diretor. Nesse car-
go, não se limitou a gerir rotinas: identificou er-
ros de projeto, propôs correções e lutou por me-
lhores condições para alunos e professores. Era 
exigente, mas justo. Para ele, a educação era a 
base de qualquer comunidade saudável.
A vocação cívica levou-o naturalmente para a 

política local. Ao longo de mais de duas décadas 
ao serviço da Câmara Municipal de Albufeira, 
incluindo o período como presidente, tornou-se 
uma referência de proximidade e rigor. Não era 
um político de gabinete. Falava com comercian-
tes, empresários, ouvia pescadores e professores. 
Tinha uma visão clara: Albufeira deveria crescer, 
mas sem perder identidade.
Os tempos difíceis mostraram o seu carácter. 

Durante a crise financeira que afetou a autarquia, 
impôs disciplina rigorosa. Dizia-se que “uma re-
quisição era uma caneta”, e não era exagero: con-
trolava despesas ao pormenor, evitando desperdí-
cios e recuperando a saúde financeira municipal. 
Essa gestão prudente permitiu que a autarquia se 
reerguesse, retomasse investimentos essenciais e 
voltasse a olhar o futuro com confiança.
Na pandemia de Covid-19, voltou a mostrar a 

mesma coragem. Com a economia parada e mui-
tas famílias sem rendimento, defendeu medidas 
de apoio direto à população. Foi dos primeiros 
a contribuir com verbas para ajudar os albufei-
renses, demonstrando que a solidariedade não se 
proclama, pratica-se. Esse gesto, aparentemente 
pequeno, teve grande significado num momento 
de angústia coletiva.
Mas a sua intervenção não se limitou à política. 

José Carlos Rolo acreditava na força do associa-
tivismo. Foi presidente da Bombeiros Voluntá-
rios de Albufeira, instituição que sempre respei-
tou profundamente. Para ele, os bombeiros eram 
o rosto da coragem e da cidadania. Ajudou a mo-
dernizar meios, reforçar estruturas e valorizar o 
voluntariado.
Também no desporto deixou marca. Presidiu ao 

Imortal DC e colaborou com a Associação de Fu-
tebol do Algarve, apoiando jovens atletas e de-
fendendo que o desporto era escola de valores. 
Participou ainda no movimento associativo lo-
cal, incluindo o Grupo Desportivo e Recreativo 
de Olhos de Água, sempre com o objetivo de for-
talecer a comunidade.
A dimensão social da sua vida revelou-se em 

múltiplas instituições. Colaborou com a Santa 
Casa da Misericórdia de Albufeira, integrou ór-
gãos sociais ligados à Águas do Algarve, partici-
pou em confrarias e iniciativas culturais, e apoiou 
projetos do Centro Ciência Viva do Algarve, acre-
ditando que ciência e educação caminham juntas. 
Para ele, a cidade fazia-se com todos: escolas, 
cultura, desporto, solidariedade e conhecimento.
Era um homem de memória e de gratidão. Fala-

va frequentemente das origens no Alentejo, mas 
sublinhava que Albufeira lhe dera tudo: amigos, 
família, carreira e missão. Defendia a cidade com 
firmeza, às vezes até com dureza, quando sentia 
que os interesses locais estavam em causa. Não 
tinha medo de tomar decisões difíceis, porque sa-
bia que governar é escolher.
Os colegas lembram um homem disciplinado, 

metódico e profundamente humano. Exigia tra-
balho, mas reconhecia mérito. Os alunos recor-
dam um professor atento, que ensinava mais do 
que matérias: ensinava cidadania. Os cidadãos 
guardam a imagem de um presidente que os rece-
bia sem formalismos, disposto a ouvir problemas 
e a procurar soluções.
No plano político, deixou obra visível: reorga-

nização financeira, investimento em educação, 
apoio ao associativismo, valorização do turis-
mo com identidade local, e reforço da coesão so-
cial. No plano humano, deixou algo ainda maior: 
exemplo. Num tempo de descrença, mostrou que 
é possível servir a causa pública com seriedade.
Hoje, prestamos-lhe homenagem, reconhecendo 

a dimensão do homem e do autarca. José Carlos 
Rolo pertence à galeria daqueles que constroem 
cidades com trabalho silencioso, persistente, sem 
procurar aplausos.
O seu falecimento, a 11 de fevereiro de 2026, 

deixou Albufeira mais pobre. Mas a cidade que 
ajudou a erguer continua viva, nas escolas, nos 
clubes, nas associações e nas ruas que percor-
reu. Cada aluno que ensinou, cada bombeiro que 
apoiou, cada família que ajudou, são partes da 
sua herança.
Recordá-lo é recordar uma geração que acredi-

tava no serviço público como missão. Uma gera-
ção que sabia que governar exige rigor, proximi-
dade e coragem. José Carlos Rolo ensinou que a 
política local não é palco de ambições pessoais, 
mas instrumento de progresso coletivo.
Albufeira despediu-se de um dos seus. Não da-

quele que nasceu aqui, mas daquele que esco-
lheu pertencer. O professor que veio de Belver, 
ou Domingos da Vinha, encontrou no Algarve a 
sua casa e deu-lhe tudo o que tinha: inteligência, 
trabalho, dedicação e coração.
Que a memória de José Carlos Rolo inspire futu-

ras gerações de autarcas, professores e cidadãos. 
Que recordemos o seu exemplo quando falarmos 
de responsabilidade, solidariedade e amor à ter-
ra. Porque as cidades não são feitas de pedra e ci-
mento, são feitas de pessoas. E Albufeira teve a 
felicidade de contar com uma das suas melhores.
Descanse em paz, Sr. Professor. Albufeira con-

tinuará a pronunciar o seu nome com respeito e 
gratidão.



Limpeza de sofás , Colchões , Tapetes , Alcatifas...

Impermeabilização de Sofás 

Limpeza de Pavimentos 

Micro-Polimento de Pavimento em Pedra Natura 

Tratamento de Pavimentos em Tijoleira

www.chemdryalgarve.cominfo@chemdryalgarve.com +351 910 690 966

E ainda:

Limpeza pós-incêndio e pós inundação

Higienenização de colchões

Limpezas pós-obra

Limpezas domésticas

               
                                            

1  Albufeira      Telf. 289 514 801 
2  Braga            Telf. 253 624 641
3  Vale Paraiso  Telf. 927 516 796 encerra a Segunda-feira
email :       verdeminho3@sapo.pt

Aberto diariamente das11:30 às 22:30
Temos o nosso já bem conhecido self-service ao peso com vários pratos do 
dia , vasta gama de grelhados, pizzas, saladas, frutas tropicais e sobremesas.

         


